
primeira

r e d u zido número de
parlamentares, face à
ausência de grande p:i�-
te dos mesmos atual
mente entregue a os

preparativos das elei-

,
!

ções.municipais da'pró-
xima sexta-feira, que
motivou o deslocamen
to dos parlamentares
de Brasília· para suas

bases eleitorais. O Gran
de Expediente da tarde
de hoje ,foi dedicado fi

homenagens da Casaao
centenário de Arnaldo

Nascimento; principal
responsável pela cons

trução do Palácio Tira:
dentes na Guanabara
onde funcionou a Cà
mara dos Deputados
até a inauguração de
Brasília.

Pedido

BRASILIA, 11 (Asai"))'
- A Comissão de Fi

nanças presidida . pelo
Senador João . Cleófas

decidiu, por proposta
do senador Mem de Sá;
indagar do Ministério

\
'

dos Transportes a pos-
sibilidade da inclusão
da "Estrada dos Iricorr
fidentes' no Plano Rli- .

doviário Nacional. O
projeto a respeito l oi

apresentado pelo sena

dor Nogueira da Gama
e teve parecer favorá:
vel da Comissão de

. ,. �OUBADA·
OBRA DE
S. DALI
ZUlÜQUI<.:, 11

Um quadro ele Salvador Du�
.··li ... av�.l1i(,td{J f\m ;),mil dUiu._
res foi roubado: (;Iltem à br-

.

de da galena desta cl�de
segundo intol'm'jl[ á püücía
hoje. O quad��;) ? óleo den.i-,
minado "Mulher Com Cube
çàs da-Rosas" estava expus
to 1:\0· primeiro andar da Ga�
leria Kinsthaus, a principal
galeria da eidadc, Pintado
em 1935, o quadro apresen
tava duas mulheres, uma

d.is quais acabeça i;lrmáda
.

de reses. A. IlOücia inter
mou que .) ladrão não dei
xou impressões digitais,

Constituição e Justiça".
Atende, conforme, 511-

lientou O senador mi

neiro, uma velha aspi
ração dos habitantes da
antiga zona do Estado
que nela desejam ver

iconstruídn uma rodo
ivia ligando a cidade de

Congonhas, na BR-135,
célebre mundialmente
pelas conhecidas obras
do "Alejadinho", coma
tradicional Outro PP_;
to antiga "Vila Rica",
O Senador Mem de Sá,
embora reconhecendo 0

mérito da iniciativa do
Senador Nogueira da
Gama, ressaltou a ne

cessidade do pronuncia
mento do Ministério
dos Transportes, consi
derando o interêsse do
País em não prejudicar
o plano de obras nrio
ritárias naquele Minis
tério.

Projeto

nRASILIA, 11 (Asar)
- O deputado capixa
ba Feu Rosa apresenta
rá projeto à Câmar a

que conta pai-a efeito de

aposentadoria o tempo
executado peJo médico,
gratuitamente em insti

tuições de caridade ou

beneficentes.

Um assunto que dominou tô:
das as áreas da Administração
Pública Municipal, 110 decorrer
de, aproximadamente qui 11? e

aI1OS, diz respeito ao funciona
mento, em precárias condições,
da Feira Livre existente na R1!a

Nereu Ramos,
Muitos governos municipais se

voltaram, para êste problema,
nenhum déles, anteriormente,
logrando uma providência que
pudesse solucionar a questão,
motivo de muitas e muitas quei
xas por parte da nossa popula
ção que, nela tendo um outro lo
cal para abastecer-se das mer

cadorias próprias de uma feira,
frutas e verduras em especial,
sujeitava-se às condições (ali fal
ta de condições) da Feira da

.

Nereu Ramos, 1U1o deixando,
porém, de. demonstrar seguida
mente o ..;ri!/ descontentamento,
A Administração Carlos Cu)"!

Zarornu, entretanto, olhou com

decisão o assunto e providenciou
para acabar com o mal. Inicial
mente foi criado o Centro de
Abastecimento Municipal, onde
a ·limpesa e a ordem são uma

constante, além de haver tõda
sorte de mercadorias que l['1W

feira pode Pi)/" ao alcance, pelos, .

mesmos preços mais condiren
tes, do consumidor.

Atinai

I

, a Solução
Depois, tratou-se de mostrar

aos feirantes da Rua Nereu Ra

mos que a situação não poderia
continuar, entrando a Municipa
lidade, pelos trâmites legais, com
a ação que visa interromper a

atividade dêsses comerciantes, o

que só foi feito depois que ficou
claro não haver possibilidade
para W11 entendimento amistoso.
Achando-se prejudicados os

feirantes recorreram e recerren

do perderam, mesmo 110 Egrc:
gio Tribunal de Justiça do Esta
do, [icando patenteada a clareza
dos propósitos do Poder Exe:
altivo.

. Al7ora, com a palavra [inal .

vinda de Florianápolis, nada
mais resta àqueles feirantes, se-
11170 optarem pelas vantagens do

, Centro Municipal de Abasteci
menta ou, caso se neguem a isso,
levarem li {rente o nôvo recurso

que parece pretenderem.

Temos certe-a, face à notória
falta de condições para funcio
nar 110S moldes em que está, de.
que 11(10 será nesta oportunidade
que levarão a melhor. Acredita
mos mesmo que, com o pronurr:
ciumento negativo do Tribunal
de Justiça do Estado tivemos,
afinal, a solucão para êste an:

gustiant e problema ...

SP.:·. Eleições em

506 Municípios

Cm braco artificial, denominado.· "'Boston
Arm", (foto) pode ser movido pelo sÍrn.ples peri
sarnento de seu portador. A demonstração foi
realizada no Hospital Geral de Boston, Ma�s:i
chusetts, Sinais elétricos emitidos pelos múscu

los de um braço natural co1bcan� em ôperação
a nova aparelhagem, que é acionada por motor

e 1:?ateria. O braço nrtificiaI é capaz de erguer
um,pêso de cinco quilos e susteJitar um pêso de
20 quilos. Pode .ser colocado em atividade com

vários graus de fôrçá, Autoridades do. hospital
..

onde foi realizada a demonstração declararàm

que, qualquer, mutilado poderá aprender fúcil
mente a utíHzar o braço artificial, bastando para
i!?so uma instrução de apenas 15. ininutos.

Atentado no

Paquistão
PESHAWAR.

TAO, 11 <UPD. - A polí
cia continua interrogando
o 'homem não identifica
.do .que supostamente ten

tou ru;sassinar (J presidenté
do Paquistão, Mohamed
Ayb Khan. A tentativa dé
assassinato é· a' CUlminân
cia

.

de três dias de violen
tas manifestações em di

ver.sàs .cidades
.

do Paquis
tão Ocidental, onde os des
mandos estudantis obriga-'
ram a impor ó toque de

recolher _
Nos distúrbios

morreram . três pe._"5oas
27 ficaram feridas sem :con
tar o iriicidente de ontem
de Nushera'.. A capitaL ho

je amanheceu .tranqüiia. e

o govêrÍlo .. retirou as 'tropas
de Rawalpandi.

URSS Tenta,Alc8nvar a Lua
Com Nôvo Satélite: 'ZoDd�6'

MOSCOU, 11 (UPI) - A União Soviéti

.

ce 'ançou hoje no espeço a estação automã
ti.ca "zond-6", que se dirige à Lua. A infor

mação foi divulgada pelo agência Tass, es

clarecendo que ·a estação não é tripulada.
JODREEI. Í3AN, In-

glaterra, 11 (UPI) - O

Diretor do Observató
rio Espacial desta loca
lidade sir Bernard Lo

vell, disse hoje que a

estação espacial sovié-·
tica "Zond-6" está en

viando s i n a i s quase
iguais aos transmitidos
pela "Zond-S". Sir Lr
vel �eplaróu qü� "a ju!
ga(;Í}�.lfls p,qs!;>ai;bs ex

perH'h1ç�tis é', bem pos-·
<, vível que a "Zond=ó"
seja a repetição do
"Zond-S", Maiores pos
sibilidades são de que
os. soviéticos não fica
ram inteiramente satis
feitos com a recupera
ção do "Zond-S" e de

sejam repetir a expe
riência como parte ;ia

operação do "Zond-6"
ou ainda se seu princi
pal objetivo fôr a pes
quisa nãó tripulada, po
deremos ent;iQ esperar

que nas vizinhanc:ns ,la

Lua seja exercido :11-
.

gum tipo de contrôle,
como por exemplo en.

trar em órbita antes :le

regressar ii. Terra". O in
formante indicou que

S. PAULO, n - No próxí
mo dia 15 haverá eleições
em 506 munieípius paulis
tas. Em 49J. serão escolhi
dos alérn de v�r�,ldores, jll"�
feitos e vice-prefeitos. Nos
restantes a ":lelção será só
mente para a C,lmara. por
que o prefeito ú·· nomeado
pelo governador, como ocor

rerá na capítal.

.. CONGRESSO

SÃO PA"CLO, 11 (UP1) -,
O Govêrno do .�:5tado· pro·
moverá a .partir do dia 24
do correnk nesta ·capital o
Terceiro Cohgn'sso·Nachm:Jl
de Direito P�noll e Cién"l S

A Fins,
..
Terá participa;;ãG

dos mois IamoSüs juristas
brasileiros e visa encontrar
soluções parll pl'ohleml1s pe
:nitenciários ;; sugtrir modi.

ycações na 1cUi'3la!;'ão pCIli,l.
"METRO"

SÃO PAULO, 11 {ASAP)
- A constrl·{ção. e.o· "metrô"
paulista comc'çará no dia 15
de novefubl'(l, ·('uflÍorme fi-

cou acertado durante a úl
tima reunião ela diretorta da
Companhia Metrô com o pre
feito Faria Lima. O "Metrô"
será interligado "e: sistema
de transportes ferroviário
suburbano e ônibus, devendo
atingir um'] árt'? de 60,2
klms com 62 estações. Vã
rios trechos terão profun
dida em média de 7 a 19
metros.

la. Feira
do Livro

Numa promoção da.Pre
feitura Municipal de Join

ville. êst.e ano será realiza...

da a 1" Feira Joinvilense
do Livro, tendo como local
O ap.dar térreo do nõvo

prédio do Hospital São Jo

sé. A abertura está mar�

cada para, quinta-feira.
próxima, às 10 horas.

conta com radioteles-
.

cópio de mais de 80
metros, acrescentando
que os planos soviéti
cos para a "Zond-ó" se-

r50 algo de conjecturas
até quarta-feira à tar

de, quando a nave esti
ver a aproximar-se da
Lua.

Pode Arrastar-se o

Processo de IbloU8
SÃO PAULO, 11 (ASAP)

- Segundo opiniões de ad

vogados que militam na

Justiça Militar, o processo

a que respondem 694 es

tudantes por participarem
de congresso da UNE, em

Ibiuna, poderá levar ·mais
dez anos, até o pronuncia
mento da sentença tmal,
considerando as necessida,

des processuais indispensá
veis e a demora para cum

prir as leis.

Presos

SÃO PAULO, 11 (ASAP)
I

- Os lideres estudantis.
Vladimir Palmeira, Luiz
Travasses. José Dirceu e

Antônio Guilherme Ribas.
,'encontram-se presos no

Ila Delegacia de Policia em

Santo Amaro. A informa.
ção é do DOP3. Outras
cinco estudantes que esta
vam detidos na Fortaleza
do Itaipú; na Praia Gran

de, foram transferidos no

último sábado para a Déci
ma Quarta Delegacia da
Zona Oeste, em Pinheiros.
São: Franklin Martins,
walter Cover, Marco Au
rélio Ribeiro, Omar Laino
e José Pires Trindade.

Comunista

SÃo PAULO, 11 fASAP)
Juan Antonio Sander, mé
dico argentino que foi prê
so quando participava do

congresso da ex-UNE em

Ibíuna será ouvido e qua
lificad� na Segunàa Audi
toria de Guerra. Segundo
informações do delegado
da Cintra Bueno do DOPS
as investigações levaram à

conclusão. que êle é comu.

nista atuante, com parti
cipação assinalada em vá
rios congressos estudantis,
inClUSive em Praga.

!
PREÇO DE CADA

EXEMPLAR
NCr$ 0.15

RIO, 11 CUPI) � Fonte do Palácio das La
ranjuÍTas informou que o Presidente. Costa e

Silva antes de retornar ao Brasília assinou dcc::e
to concedendo exoner:;J,ção aos Diretores da Fa
culdade de· Ciências Econômicas € Escola d.e Be
las Artes da Universidade Federal da B:lhia: pe
lo documento foram exonerados os. Professores
João Inácio Mendónça ,e. Emídio Maganiães Li-
ma.

. .

Df.·st.in·cÕo 'Conferida�
.

RIO, 11 (UPI> - a Presidente Costa. e Sil
va assmou decreto na manhã de hoje. conceden
do medalha de distinção de primeira classe �w

satgentp José Cavalcanti Braga ,da Silva e "DClSt-

mortem" ao cabo Clodomiro Oliveira Filho Ambos
na qualidade de �"homens-rãs" da Marinha de
Guerr:l que salvarap1. a vida dos náufragos do
rebocador "Patrão Mor Araujo" que afundou há

tem:pos na Baía da Guanaball'a. Semanas lU ais
tarde o cabo ,C'lodomiro pereceu afogado quando
realizava inspeções na adutora do Guandu.

Conselho Alter.ado

}tIO, 11 (Uprl - o Presidente Costa c Sil-.
va mediante decreto alterou a composição e "quo�
rum" do Conselho Nacional de Seguros Priv�dos.

Agora será integrado pelos Ministros da Indús
tria e Comércio. Fazenda. Planejam.ento, Trans
'Po:r'tes, Trab'alho Saúde .

e Agricultura. Fazem

parte ainda do Conselho e superintendente da

Superintendência de Seguros P,:ivados. o Presi·
dente do Instituto de Resseguros do Brasil e três
representantes da iniciativa privada, nomeados
pelo Presidente da Republica.
Aguardam Decisão

8.. PAULO. 11 (ASAP) - Segundo o deputada
Candidio Sampaio que estêve hoje no Pal{lcio
Bandeirantes para audiência com o Governador
Ab'!"eu Sodré. os tesoureiros e caixas do EstailG
estão aguardando a decisão governamental com
relação aos seus vencimentos. Queixam-se por nãO
tierem sido incluídos entre as categorias benefi
ciadas ultimamente, não figurando também o

nível univel'sitário e o regime de dedicação ex

clusiva.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Em países adiantados, a

técnica; embbra seja gràn
de fator de progresso eco

nõmic{), não é um elemen
to de ,humanização, mas se

1ÀJrriou, pela educação
.

de

vilião parcial;' uma
.

arma

perigosa. E' e'a, em par
te

, responsável pela in a

us!aç?o existente em pai
FE$ adiantados insatisfacão
oriürida da rãitâ' de fõr�a-'
ção

.
do homem, na escola.

Ateride-se apena.s à· sua
formação técnica.
Esquecem-se partes im;Jor
tl),ntes da educação: cultu
ra geral, formação do ca

ráter, do senso religioso e

lll'Oral. Fascinados pe:.o

.. progresso originário da téc

nica, os homens são leva
dos a pensar só em tornar
se vitoriosos no progresso.
Desenvolve-se a matéria. O
homem moderno sofre "da
doença do 'gigantismo.; E'
um gigante com corpo de
pr-oporções descomunais.
mas de alma pequenina:
.muitas vêzes sem consciên�
"eia, 'sem respeito à perSá
naEdade do prÓximo. Ad
mira infantilmente' suas
proporções,

.

sua fôrçà, suá
formusura, o sexo e outros
valôres .no que pos"uem de

material. E o homem inte
gral? Não há um desenvo1-
vinlento . harmonioSo' entre

DR. SYLVIO DE O. RAMOS

Cirurfliã.o Dentista
Consu-1fório: 'Ruil l5 de Novembro;" 600 �'Sala 103

Blumernm

'-I
DR. JAISOM TU PY BARR.ETO
Clinioo e Cirurgia dos Olhes, .

Curso de especiallZai;ão pela Saciedade Brasileir.a
de Oftabnologia. Curso de especializ;t�âo pelo
Instituto Barraquer _ Bàrceloria' _ Espanha.
].Cormado pela Faculdade Nacional de l\oIedicma

,CR.M. 4117
.'

Rúà"i5' de Novembro, 34?, _ l° andar _ Fone 1676 '1)"

ELUMENAu

F· ·br. ALDO BENJAMI'N DE MACEi)O
"7' ,- :Dr�. �.BA�;rJÃO VIEIRA LlN� _:

. ,

.... ADV,OGADO S
,

Diréito Fiscal _. Trabalhistas - CiviI _

,

Comercial e Crimln� � .
,

Escrit6rios: Blu'meniui: R.uá 15 rlê"Novérhb"ro, S50
_ 11° ando _ sala l.ro5'.....ê 'Fone 1638
Itajaí � Rua Lauro Muellér,' fone '55

. -

Dr.' ANTON'IO MARCOS ULÍAN
ORTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - F.one: 1133

Residência: Rua Richard :fiaYei;;, ,66,,- Fene'; 1778

Consultas: Pela manhã e à tarde

1J-
9
!. Dr. CAIO NATAL T'EIXEIRA ,FERREIRA

� "". ,�. ê.,' �'c' -,A;B V�B <G�A DO' ,# "','
J

Rua I5'de ,Novembro, 678 _ 1°. ando - cj. 1

.
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Deseduear
mat"éria�(t��pÍl\to. E;ós va-!
1ôres espirituais não - são
devidamente apreciadós .

Na escola, só são estuda
das com certo entusiasmo
as matérias que no futu:-o
permitem fazer um vesti
bular pata elltrar"numa f.L
cuidad'ê 'que possibilite se

gUir uma carre'ira vistosa
e rendosa.
Até a 4a. série. 11á um

certo equilíbrio das maté
rias,

.

Há uma preocupação de
formação geral. Ácabadn
à 4a. série, que vemos? Ou
é o científico, ou é o clás
sico - íntima minoria -

ou é 11 escola técnica
.

de
comércio com estudo de
fn�térüis de especializacão.
E' verdade, os cuz:sos �ão'
'de 'cultura 'gerá1 à.té certo

ponto, mas só no 'papel. A

prática sabemos como é. -

Suponhamos um aluno no

primeiro -científico. Que
J;lretende?" i?.eguir medlCma,
engenhária, agronomia. o

dontologia. . . 'Logo quer
saber quais são 'as' tlisCl_
plínas do vesLiõulal'
Se é medicina, o vestibu
lar constará de Biologia,
FtSica Química e ',elemEn
tos de Português. Que
acontece?' As matérias de

f{)rmação ge::-al: literatura,
estudos de linguas, Histó
ria

. . . são suportáveis.
obsessão, diria, quase neu

rose, são as matérias d:!
vestibular
Será necessário contínuar?
Sabemos que isto está er

.
rado. São as universidades

.
: responsáveis pela situação
"com o seu vestibular espc
ciálizado e não de cultura
geral. I.

Esperamos que a reforma
universitária e a reforma
do curso colegial acabem
C'om esta Situação calallll
tosa. <Vemos então éste es

petáculo. O curso colegial
é curso de especialização
como o 'da universidade e,
pelo fato mesm:o. r::ca ex

.cluida a cultura geral.
Antes de cultura geral,
precisamos formar homens.
Antes de formar o técni

co, há necessidade de fOr
mal' o homem integral. Os
cursos científicos e univer
sitários, ·na situação atual,
são cursos de deformações.
Se quisermos realizar ob: a
-patriótica. é necessário 1<Ie

lar um pouco mais pela
,educação integral' (lo bra
sileiro.

R.t1:LDUINO RERTOLINI

MAIS .NAVIO·S
PETROIJEIROS

�. �
.' ..L

'���, h

�',.'
,RIO (V,A)·...".., .P�r:J incor-
p(Àrá-1G�·á ffP'a ,11<JcionaJ, ';'.jJ.e.
petroleiros. a Petrobrás aciba
de adquirir da �llgoslavia trê,
navros de 14 mil tc.i"';elad1's c�

da, que serilQ . plilizaclos no

transporte rle derivado, de p�
tróleo em linhas brasileiras de
cabotagem.' O contraló' de

constnrçãú dos três ·b�r�(:)� r,'j
firmado :Com·o estaleiro "

May Shipyard and Diesel E.,
gine Factory", em ato ai,�
contem com a presenca· do
embaixador da JugoS"lavia e

dos representantes do Itama
rati e da Comissão de Mari
nha Mercante.

Segundo escJ�reeeu"a' Pelro-
.

crás, n· colocacão da encomen
da desses navios em 'e<;taleinn
iugoslavo foi decorrênch uSo
apenas do menor prazo de �.,.

lrega mas tllmbém' óO"atcndi
menta de interesses' recipTD{'·;g
,(1" bal�nca de pal!amentos dos
dais países. um:! vez que II .lll
goslavia é grande consumidora
de café brasr�eiro.

Os barcos lerão 142 m�If('s

de comprimento. 23 de bO":l,
calado de 7,30 melros e. ,1,,

senvolverão uma ve1ncid,H1e
de 13,5 nós, impulsbnao",
por um maior Sulzer, de 5.5()0
hhv.

'

COITÍ'J)ras no SiJ1
'Dentro da polí'ica de com

pras que visa ao. incc ..dvo e:l
da. vez maior da indús:ria na

danaI. o Escl'itório da ·Pel.1 '1-
brás em Porto Alegre coloceu
nos dez primeiros ,meses ,_lo
corrente ano encomendas 'd.e
maleri:lÍs e cqnipa!1.1entos· ·n�l

onela prr1f'a Dn nllor 10t,ll. .. dc
NCr$ 3,28 milhões. A maior
parte d(l� encomcndm, foi pa
ra a Refinaría Alberto Par

qunlinl. a mais nova.da Pe

trobr.ás, e que completará no

dia J 6 seu segundo' mês de

operação.
Condal em Santiago

O .prcs.id�mte ,da ':r�,:robr .is.

..... ,
.. � ... ._ ....

geri. Candal Íla Fnn<CC:l, {'�.:í
,em S�ntiago·:�'(!b' Chi'e.· P.1rfl
·�pii1:ti'cfp·a}� do

-

encerr 'men10
do congresso da ARPEL. qlle
'reune· as repl'esent:I<;'ões' fIe' 1ô
dos as empresas petroljf.!I\"�
estalais das Améric"'�. O !!�

neral ap1'Oveilará a ·\'iagcm �"
ra visilar instalacõe�· ne(f(llõ
feras chílenns, a 'con"j'e de
emprê"fl local, qlle fu,dona
de acônlo com um eS'lllCfllil
semelhante ao da Pelrnbriío.
Duranle ·'0 con,gl"csso da AR
PEL, anualmente. as en'n"I'S"S
e�tatais' discu:'em pl'Ohlenl:ls
C(\fI1uns relacin"':Jdos com a

prospecção, ·refi·lO e diglribni
éão .de pelroleo e de sells "e
rivados. O ['eneral Candal ·Ie
va lIma série de 1rabalhos pa
ra serem ,disCll' idos (!estacan
::lo-se três. que tratam 'do
l1próveilllmenl0 :le pessoal e
da melhoria da prospecção e

,do refino.

PLANEJAM
ATA,CAR A
JORDANIA

BE!RUTE, Il fUro - o
comando da organizaçiio ;1r;,
be "AI Futha" 'djs�e i .;�L!r 11

pM 'de 'que os isnielensc!'1" plane
jam ataque contra a ]o;,t!üni:l.
A declaração estabcl!!ct:a qUi!'
.0. M:inistro d,l ,defesa de .lçc!cl,
GaL Mos!! Dayun e !lO ofi
CUIIS visitaram têrça-feir,!
p,ts�ada as pontes Alkby c

'Príncipe Abdul1ah na reg\;IQ
de 'Ríco� Guerri iilCÍros, acres

ccntanlf11 que .qninta feir" P;IS
sada foram ·"istos na' área

. 'grandes colunas de tnnquc,
pes�ldos. T-odos os p0nto� m"n

donados pelos gucni:hei,os se

�ncontram na ,parle sul j:.1 r;::

gião ocidental do ·nio !Dr,j,j·)
e . estão ocupadlls pe l:tç j',:.rç:ls
ifiraelenses desde ri guerru oe

junho·do .ano passudo.

OIREI"TO DoO TRABALHO -
. ....

Autô�omos:SalàríO' Base de Centr.bução';
!::' . � � ,'�'. �,

João Régis FCl!ssbendêr Teixeira

(Professor de Cireita do Trabalho na Fccul
dcde de Direito da Universidode do Paraná)

: ,É Imenso Q, número .de
trabàlhàdores .:u1;t"íllom')s: '.
hoje,"na País: ":lmpunha-�(!,
de há muito, que o Instituto
Nacional de Previdência :)'1'
cial estabelecesse uma s.ste
rnática para I'f-:.;ulamenlar os

Índjé'es de recolhímen lo, ;los
mesmos, ;jb_i"j i" 'l1,d:J pudes
sem ficar pwlé!y,idos, 'lJ fu
turo .

A r('5:)11\<;;:'0 CD/DNPS
376, de 14 r.!." rle7embro de
1967 (B.S. - - INPS de :;rj
de dezembro de 1967 publi
cou Instruções II respeito, e,,

t.ilecendn critérios gerais ti'!
fixação do salário ba�e da
contribuição dos trabathado
res autônomos, Peja impor
tância da matéria, vai a

mesm'l pUfJli::••d,l abaixo, P:l-
1':1 U!);) dos i!1tt'l'css::ldos: '

.nheiro, etc. Não havia, !'l0r parsndoFichas e carimbando
'éxempio, interêsse n�l agron-r papéis, "ou será um sem fLÚ1ÇàoVamos entrar hoje em s{:'�r mia. AUnaI, devem estar per- na sociedade.

t:::3·a· -- L"ducaçi.i,{) -� qire.pertence guntarido, para que ser agrónor Pana evitar tôdas essas. cQi-ii nossa coraboradora Ana M.a-
mo, embora a região seja es; sas e para apresentar um ensi- "

ria Pimé.ntet. Tcm ela tratado, sencialmente agrícola, quando ,no verdadeiramente útil ii c��o- ��em varres artigos, dos ginásios essas coisas de plantar a gente nomia nacional, prático, ohje- 5ivocacionuis. Afinal, do que se aprende de pai para f.i1ho? E tivo, certo, é que vem se descn- ��trata? f� tudo muito simples. será que dá dinheiro? -E se der volvendo os Cursos. Vocacto-

�Agora parece que estamos acor- dinheiro, não dá status social, nais, nos .quais o alUDO desce-
<

dando para U111 Iate extr.ema-· ,. .

d .J •

'1_, U Isto e, pos ição na sOCIe aue bre. aqui o que, gosta, que t ...-rn
mente Importante: o de que a O mais importante, para êk"'5, jeito de fazer. E aprende a !'a
educação tem uma HnaHdadc e parecia ser o tal do "status", zê-lo, mesmo no colégio. QU3n
uma dessas finalidades, princí- palavra bonita que não quer do terrninnr o seu, estudo ,

__ ._ �palrnerrte- num pais pobre co- dizer muita ccisa prúttca, no pois o vocacional em na ej a, per- �mo o nosso, é de preparar gerr mundo moderno, pois há cerne- turba o andamento norma} do �te- para desempenhar funções nas d.:: advogados, com o dr. ensino e o atendimento do cnr- 3na vida' diária, no' comércio, Da na frente do riome.: ansiosos rfculo do secundário.. clentífi-

��indústria; no teatro,' no cine- por um simples' empreguinho co ou .clássíco -�- p]e serú lln1
ma, e, por ·que Hão? --- também público

.

llümem apto para n sociedade,
nas mar.cenárias' e· ofiduas, cs- Nuncm nos cansaremos de para trabalhar, para. produzir e �

- pecializadas. TuclQ ..jsso é mui- repetir que somos um país P:j'" não apenas um quase desajltS- ��
to 'importante e tudo isso tem bre que precisa de técnicos, de wdo, icm lugar no mnndo. ,,>
um significado especial para.Q pessoas capazes

.

de desempe- Essa ti razão pela qual nós, ��
país. O ensino vocacional tcrn- nhar funções úteis e práticas, aqui da economia, apoi:lmos e

I-se encaminhado nesse sentidH, sem sofjsticaçõe�. Além .,disso, estamos esperançosos de quefugindo decididamente ao miw não, podemos. esquecer .tam- tudo cJminhe bem ne.s!"e se1.nr
de sofisticação que existe por bém que é grande o número de do vocacional. 1:: uma. das coj-
DÍ. Mas para realizar o seu tn1- estudantes que nãGl chega, asas mals n:alíst:ls e bém planc- �
balho, os técnicos· daquele se- terminar Q curso. ·Abandona "Jadas (e eu, aqui n� minha rrí- ��tor tem desenvolvido pesqui",3s pela metade} por questões eno.- ria, qu:t;;:e ,ia dizendo "hoh- �.

I)reliminares que estão oricn- nômioa<; eu falta de estímulo. '" , '.

l' I <�. ,.(:,as .,,) no ensmo ,pau!� .:1.
tando a :instalacão dos cursos. E agora, José, diria Carlos, Dru-' Acreditamos,'mesmo, que jú ';:,s-
É o crrso, por e�emplo, de Ihr- mondo de Andrade'. O que [2- ÜUll0S· na hora de começ:1r a \
retos.' Ali realizanim êles nm zer? Te:tminado o científico ou iVend�r a idéi::l para o.';; outros �
ievantamento da comunidade o clássico, ou mesmo intertom- Estados. Afinal. somos 01.1 IÚO lipara programar o currículo. pido um dtdes na metade, o po- f,omos pioneiros? E ow1e pc:i (t �
Entre as questões formuladas, bre estudante não está. apto a' .e nos;;:o b�lndeirantismo? V:<
íigurava uma relativa à que trabaJhúr em D:1da, nada mes- mos desenvolver o vocacio�1'l},

!pretendem os pais de seus fi- mo. Não sabe nem sequer �s- ('m São Paulo, o ensino para fi
Jhos. E os r�sultados for:lffi crever.E. máquina ... E lá \,I.!jj vida,.e mostrá-los aos 0'1troS
bastante curiosos: quase todos tle, humilde e quietinho, cn- Estado,> tamhém O "ue (� hon
se prendiam üs carreiras de ro- contrar, um lugarzinho eSCOl1- deve s�r ('onhecido r1;� tIJrlos. E i{tina: médico, advogado, enge- dido, num canto de baRCO, prc- ndotado. (Agência S.I.B.).

.
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·1 - Profissiona=s
Libet'ois

Classes profis5icnais - Tem·
po de atl�idddes' prcfissi,").
nal ii.- !iil'lá,;o·b,,�e em sal,l·
I ics·minim.:ls regionais
Advogad,!s, !1s.;is'pntes 'ir).

('juis, AtuilrTns. Autores Tea·
trds. _ Até 2 (dois) 3nl)3

3 (lrés)
m,hiiotecarios. Compositores,
C ntabili ,;I.',S. E,-,unomi!,ti1�
F.··rr�rln,�i l"HS ]�ng(�n�ei t'(JS,
E�::I'itoI'CS _ De 2 (doisJ a

15 ('luize) '"n'JS - 4 (quatri))
Fst;".1i>:!1icós, Fi!1'lTl3úeuticu8,
Jornalistas; r\�t;dleüs, Odonl<1-
}H!,istllS. Paneiros. Profcs,iJ
l'es ,_ CO!ll Ill,Ü'i rle l:j (.quin
ze) ·an')s·� tt ('.'InCO)
Protéticos dC'lt., Qüimwos,
Veterinários, 1 �L:nic(ji:;

.

de
:Admil1istr:Jçlí,)

II - Não liberaiS

a)
Agentes de rJi'nrriedade in·
dustrial, Com:5:,ál'ios e Con
signatárit;s _ Até 5 (ciJl'�O)
,'uos - 3 (lr[:;;)
Corretores (Ó(� llnúveis, SC�!.I·
l' s híilsa m!.!t"eaàorias, ete)
De 5 (dncu) a 15 (quinz:') '-1

(qu,itro)

Des}ach:lntes (�m geral) D::s
}l:Jchantes aduaneiros, lilll�.s
de turismos _ Com nnis de
lJ (quinze) anos 'i (cinco
lntérpl'etes, 1 e:loeiros, !te
presentantes eOllll'l'cLis Tra
dutores públlccs.
b)
Ajud:lIllcs de n��p:>'chal1j('s
Aduaneiros, Sarbeiros e Col-'
beideiros, B01l1beiro�;,
Até 5 (:in!:J) anQS _ 2
(tbis)
Condutores 1L!t(;nam'Js de
vckulas _ de ;) (dnco) a 15
(quinze) <lnos _ 3 três)
EJdre, isLs l<'ohgl":Jlos 1"'5'
c,'0,1re5 _ Cü:l1 mais de 1:3
(;luinzc) :mo.; - 4 ('11tairo)

CASA ROYAL SIA

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
l�ar:má e

Santa Catarina.
Unimos Es.udos.
úi�t1lgalldo empresas
e serviços.

Técnicos de Laboratóri»,
Vendédoros ,,;n:;ulantes.
-C),

Carregadores de bagngcm
(aeropurtcs, portos, estações
rodoviárias e Ierroviánas) -
Até (cinco) 5 anos - 1,5
(um e meio)
r,u�II'fJudOl·'�S. de automóveis,
De (cinco) a 15 (quize) anos

2 (dnis)
Lustradores de calçados,·
Trunsportado rcs de volum 'S
- cem mais de 15 ('1uizl�)
anos _ 3 (trõs)
dI
'I'rabalhadorcs autônomos _

Até 5 (cinco I r.nos � 1 (L1m)
Sem qualifictlf;".o profissi 'J
n, . .! _ de j �dneo) a 15

Mons.
Quem' não Conhece Mom.

Sebastiã0? �Há muito tempo

está radicado em Joinvil
le Exerceu funeões impor
ta�ltcs. Foi Vig�r"o da Ca

tedml, vig'ário gemI do bi!>

pado. Hoje, com os seus

quase 90 anos poderia es

t.ar gozando de um juscO
repouso. Repouso não é a

palavra CJue agrade a Mons.

Seb·astião.

No més ele outublO, l'ece·

]Jeu �omo ,prémio 'um!1 v.a

gem à Itâ.lia, sua terra na

l..tJI. De lá enviou a D.
Gregório ·um cartão com

êstes dizeres: "Tudo ótimfJ.
.' iagem e estadia. 'Cansaúv
ela inércia, desejo "01ta1'.
lIlesmos problemas; socie-

elade, universidades fe

chaCias, :Óesejo de renova

plOmissore:; vém da América
... ' ,",.. ..,

.

Latina. Devemos c·:Jmple

end,.,r mais a humalllzw;au
(ia Cristo, para esplrituali
:-;ar mais o 11OJ11em : nosso

trabalho.
Asslm eneontrariJ.mos a

luz do alto désse io.eal.
1 '.iZ (le espir.ito. harmonia

do viver. Abraços a todos,
mans., clero, irmãos, e po-

VOo , .

Estas são, as pa;avras que,

(àuinzc) anos 1,5 um e maio)
c�m mais :le 15 (quinze)
anos 2 (dOIS)
2 - Estabelecer que qual
quer pedido ue alteração dos
valores fixadas, seja para
mais ou 'rlCl'"S. em rebelo
a qualquer c.asse profissio
nal. So será considerado se.
fór apresentado por órgão
represent_ati\f; da classe, d·�·
vidurnente acompanhado de
estatísticas de rendirnr nto
do trabalho, "e autencidade
irrecusável, n<1O sendo sufi
ciente a simules declal'aç::io
dos interessarius.
3 - Fixar em 1 um) s-Iário
mínimo regio:131 o valor de

salário base da" classes pro-
._

fissionais de trabalhadores
autónomos acaso não figu
rantes das tab-Ias acima exi

gindo-Ihes, para ulteraçáo, ,)

mesmo proccdnnento dos de
terminado 11,) item 2 proce
dente.

Sebastião
'. IVÍoÍlS. enviou' da 'Euroj"m,
Lá encontramos os- mesmos

problemas que o Brasil vi

ve. Os espíritos jovens an

seiam por renovação, luz üe

vet'dade. Anseiam pGr jUs
tiça, fraternidade
Monsenhor Sebastião que

poderia estar gozando de

um merecido pouso quer ser
em Joinville como de fato

é' :a luz de éristO, o madê

lo do servo bom e·fiel, sI."m
pre :t:eloso, desprendido dI!.
tudo anugo de tod.:.rs pre-'
gado;' vivo do EVang·�lllo.
Em seu coraeão eCLOll pro
fundamente '0 gri lo la.11c:
nante de São Paulo. "Ai de
mim se não pregar o Evan

'gelho." Mons'. é um Evan

gelho vivo, sempre aberto;

]Jremiado pela caridade. é

levado com presteza a pre

gá-lo ainda em tõda a par
te. Distribui cm abundân
cia os dons de Deus. Ape
·sar da idade ainda ocupa

a c:ítedra de �ma aula parn.
ministrar ensinamentos à

juventude.
Mons .

'é um tesouro. é um

exemplO vivo, é uma das

glórias de Joinville.
Para alegria de todos, já
está de volta e toco entre

gue a suas tarefas costu

meiras. Seja benvindo, -

Monsenhor Sebastião.

PôSTO DE FISCALIZA:�ÃO
DO' M.T EM SÃO FRANCISCO

:.. :' '.�
\. ! .

. Bl'àsÚi� (\iA) '-::AjeJ1� P[sb IN1"S· "ln �ão Franc;s.
d::ndo a recbl11,'lções, rece'Ji.. c:o ex:J.tamrnle :Jara evitar

cla.s ·(L� tr<lbath;ld\)J;es �de S., j·lCo.nveni!me·· ci,aüo"P j

Francisco rl0 ;';1l1 e Araqu:l' Ajiurar i'azão não cumprl-

li, o Deputado U.)JN V1EUt;\ incntl) minha ('Idem PT C.Jr·

pl'onundotl discurso na Cu- di:tl abmç'l PT Ja!'flas Passj'

mara' dos Deputados, reda· 1'111ho PT'"

mando qu�mt(, ll:l feehan,,·n·
b do PtÍlstn, "ti> então fil1fl

Ud:J pelo, Mimstério do Tra
balho C' P1""videneia :'bci,.l,
na cidade' de São Francls'�o
do Sul, e q.ue atclldidJ. tam
bém aos �,oIll.ribuilltes do

município. de A.raquari.

Coumle;J1(1)t:lndo s::u

discu'rs;) o· Devl.ltildo cnd,'re
ÇOtl �ensagmn.lO �inJst�'o
dD Trabalho (' Prevlden<:Ja
Social, Senad,)l' Jarbas Pi.S·

s.lrinho, do �ual recebeu c

seguinte telex de es�laled
mento; .

"TELEX GM !',m 2.700 6<: . -

08 lf)'68
Ao Deputndci 1b:n Vieira -

C/Di'putados - Nesta
Du MilÍislro J'1\liJalh'o/BSr.

Seu Tele\: slbre pós!.a
lVITPS em São Francis::o m·"

rt":eu tôda no�:sa constd.·ra
ção 'PT Qu�,ndl) edive' Ln!

ivr. .. JOillViil� determinei
Lssem ('artei:::!s pl'OLssio·
n:üs dislrihuLbs· atnwcs

·AJUDOU A
CAMPANH�'\

D·O PAI'
NORTHAlVIPT'oN, 11·

(UPI) - Julie Nixon '"01-

tará as' a,UI3S' no ColégiJ
Smith, aglJ!"a que seu pai,
HICHARD NIXON, é o nó
\"0 presidente dos E3tad03

Unidos. A jovem pediu
readmissão para o próxima
ano e' deverá iniciar as au

las no dia 29 de janeiro.
Julie, de 20 anos de idade.
retirou-se da instituição no

primeiro semestre dêste
ano para colaborar· na

campanha eleitoral de seu

pai e agora voitará ao co

légio. depois da t{ll11ada de

posse 110 dia' 20 de jll.l1eiro
próximo. '

I��__S.��__� ������__���__��� __ �.����������.

Efemérides· d fi
.

Dia Qn�or� R"��'� Funke

12 O·E NOVEM2RO

1522 '._ Lu'ero apresenta a primeira ,: lr.!-'

dução do Nôvo fest<}men,q ..,em

Alemão.
. ..

lô51 _ Nasce na aldeia de N�panli:1,
J\4éxico, Juana Inês de Asb.'Jc y
Ramirez de Cami'ana, uma das
maiores figuras da poesia 11I !xi
cana dc todos os tempos.- Mor
reu em 1.695, vítima da pest,�
que assobll cidadt:s e aldL'i.ls m.?

xieanas.
1746 _ N:lsee em .lVIi_s Gerais, o ln 'r

tir da Independênci:" Joaquim
J os": da Silva Xavier, o Til tic!e!]
teso

1 �D4 - Nasce cm Petersburgo. Rlíssi;l. l)

compositor Alexandre Por,,)!y
rievsky Borodin, hlel'ido n(l m 5·

111'1 cidade a 28 (fc FevcreilO de
1.887.

1840 - Nasce o escultor francês AlL!,uste
Rodil1.

1864 - O vapor brasileiro "Marquês de
Olinda", que levava para )'-1ato
Grosso o presidente nome�d() tin

'lucIa Província, coronel Fnxkri:o
Carneiro de Campos;:: v.Jri,)s fun
cioná. ios, foí sem prévia ded:u a

ção de guer.ra, [l,rlresado . pc!;' \";1-

j'lor paraguaio wr3Cll�1I iH e :Hiex· ,
do ii esqlwdra paraguaia.- Tripu
lantes c p:lssagciros foram im :dia
tamenle aprisionados. esse f t.)
m:lreou o iníc:i:.> d" Guerra L10
}>;Jra!!uai.

18G8 l\·lor;� o eomp')sitor ít:.Ji:Il1'1 Ci'·
chino Antonié) Rossini. n:1seid:) elll
Pesaro, lllília, a 29 de Fenr�iro
de 1.792.

1906 _ No c,lmpo de B'wate!le, na F�':I"'
ça, Alberlo de S,Ill1os Dumont
coO!-a:guiu elcv;Jr-s." n�) 14·Bl�, a

nltura de 80 a 90 cen:imetro,. du

1912

solo, percorrendo ;J dislünci" de
170 melros li velocidade de 60 a

.65 kilom�tro., por hOI:l •.• E' !S!<':lll

hoje aviões que sllp�r�.m li "ch>ci·
dade do som e da luz ...
Mor.re cm Curiliba. Par:uü. n

poeta e jornalista José Antc)['jo de
Barros Junior, nascido no Rio j�
Janeiro a 26 de Novcmbr" de

..1.838.

1917 - Morre em ]\fcl1don. Fiança. " es·

cultor René François \ugusle R"

din, nascido em P;Jri\, em l.f(-lO
nesta mesma data.

'1931 -- Morre em São Paulo, O:m;io \11'1'1-
des professor da Faculdade de Di
reito de São Paulo. nascido C:l'"i

Campinas, no mesmo Estado, "

12 de Abril de IR('9.

1942 _ Morre no Rio de Janeiro, ") iII·
risconslIltu c senador. lrinell �dc
Melo Machado, nascido na Im',·

ma cidade a 15 de D!!zcmbrc,
de 1.872.

1948 - 1Iorre em Milão, 11,í'i-l. o �om

positor Umberlo GÍl'rdnl1o, ,,��

cido el11 poggia, Itúli", em Ul,,7.

CONHECA NOSSA
'HJSTóRIA

1823 - O imp::rador D. ·Pedro L d;,snl
veu a primeira Assemb!'::ia C"n� ..

tituinte Brasileira. declar�lnc!ll
que convocaria outra .p.lra e,a

minar um projeto fle' Cons,i�ui
cão de sua ;mtori;,. Nessé di'l f ,
ram presos os tr�s Irmão, An-

dradas, José Bonifácio, 1\1 �jl',in
Francisco e Antonio Clllo';.
nlém de alguns dcplliadus, al
guns dos qu:tis, foram com o.,

lrí:� primeiros pO�leriorme;Jl" d�

portados para a Europa.
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UTILIDADE
'PúBLICA
1_.

Corpo 'de B�mb�iro�
Ddegacia de Policia
GlIardac ·NOlUrlla .

Guarda de Trân�ihJ
Fortim

1696
IOJIí
1214
1016
17'jK

Minislérío 'do Trabalho '143
Pl'efej'ufa 11ú3 e 1627
231,1 R. I. 115/!
CELESC:
Reclamações
Plantão depois das
17,30 horas
SAMAE

1326 .

1327
1489

TRLEFONICA
\nformaçõe� 1480
1 :il!aç<'ie, f nterurbanas O 1
Reclamações 1001}

rlnSPlTATS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospilal SlO. Amónio 12U8
Hospilal SI:!. lsàbel 1175
(l\1alernidade (Elshelh) lO�6
I.N.P.S. e S.P.A.' 1751)

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300

1213
1 HJ2
!óIA
{ III
1704
1002
1-+56

Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dia� (Pinguin)

I
Rua 15 de Nov. n9 608
R. Pe. Jacobs (Matriz)

II
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
Cine Blumenau

: Rua S. Puulo, n9 3196

I (Wurges)
.

, Rua Bahia (Ponte do
a Salto)
r
.'

AC(,;NCIAS

ISO';"

, Catar. e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

1!HH
1714
15811
1811
19�5

RADlOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 l1R3
R:idio Difusora 15H6
Rádio Alvorada 1059
Radio Nereu Ramos 1(,07
Rádio Soco Blumenau 1�57
Jornal '''Ciúade de BIu-
mennu" 14):6

"A Nação" 1 \156
"A Tribuna" 1/C;':I
"O Lume" 1749

r

ASS!NE

E ANUNCIE

DIÁRIO

:--_"';"'---'_
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SAO PAULO! 1 i (ASA?) Com soleni-

dode marcada pore o-quilômerro 174 cb
trecho S, Fou'o-Torre de Pedra, foi lnCUOU

roc'o ontem, ós 10h30m o rodovin Ca::;t�to
Crànco. Compóreceróm ao ato; além dos (:;0-
verrxrdores Abreu Scdró e Lui z Viana Fi Ino,

·

todoi os ex-ministros do ex-Presidente Cas
telo Brcnco.. 51'S. Juarez Távora, Eduardo

· Gomes, RaymLlnd'J do Brito, Morechai Adhe-
· mar de Quelroz; Q::tqviD Bu'hões{ General
Geisel. A. Sussekind e o filho do ex-Presi

dente, Coronel Pou!o Viana Castelo I3r·::!l'icc.

- flESr���O ACi!�TO -

SÃO

RIO {V.\i - o Cano

gresso Nacicnr.I, rejeitou re

c.enrcmonre " Veto 'do Presi
dente da R2pú:Jlica, .::0 Pro

jeto N;). 119 {j:1, que' criava
cs quo dros de: funcionários
dss (:Í'lJiJes '-:ê' Jt:;j, í (Se) e

L:;n:ira - (3:'\.

Na lnra npla m�nul_en
ção dJ Prr)jeb) original. d��·
t�c�rZ_ln se en!re outr JS tIS

inOUgUi-OÇeO cmcnhê da rodovia' Castelo
8ronco noj cidade do Osasco o Governador
Abreu Sodré disse' 0·0 CeI, Mário Andreczzo
terem os dois aceito' o "desafio imposto GOS

governcnJes pelos- trabalhadores, estudan
tes, empresários e intelectuais de oltercr a

estrutura brosileiro em todos os setóres. pro
pcrcionondo o desenvolvirrranto nociono: e

a integração da obre revolucionário, E como

única resposto aos pessimistas e subversi
vos aceitamos as críticas justas} resolvemos
as principais problemas do País e entre qc
mos à oerocõo que nos substituirá uma pá
tr:::J. ju'sta, (ivre, soberana e dernocróticc.
cnds impero o 12í, justiça e liberdade",

�ÁDIO CLUBE DE
BLUMfNAU A
"ONDA CERTA"
'00 VALE DO

.TAJAi

oncUiação
to de Hajai,

Dcnutados voe\[ VIEIRA e

FRANCISCO ·\lVIARAL, ré
présentantes respectivamen
te dos Estadüs de Santa ca-
Lrina e São Paulo .

.

A respeito da parfiei
paçào na rejeiçào do Veto
r-rp!,ideni'j '11. il Deputado -
DOm vmm,\., recebeu do
)'re<:iifente (I" Comissão de
Legislação Sndal da Câm:-t
ra dos dClmt'll!as, FrancistiJ
..

.���=-=�.
�

IPIRANGA S.A. -
INVESTIA·lENTOS, eRuDITO E FI NANCIAMENTO;

Carla de Allíorização n? ·156 dei Barco Central,
Rio-S. Paulo-Belo. I!lÚ'izÓlJ[e·CuriLiha-Sall·aJur-Juiz de Fura

BLUlflENAU
Rua 15 de Novembro, 51'.0 fEdo Cawri nCllse), 59 andar

COlljunto 50I/504 - Fone 1471

DiSTRJEUIDOR fi...-\. JOBNVlllf:

'MANCHESTER S.Á.. COJWETORA DE c..fMBiO E TlTULOS

Rua jlajaí, 343 - Fun? 26�1 �
-����������

IUicrieóes'. Par ii Vestibnharcs
da -FaEII a de Veterinaria

Os jovens catarinens('s (1e
sejosos de ingressar na Fa·
culdade jl� Veterin<1r.i�. ! ..�.a

. Universidade Rural do RlO
.

'Grande do Sul, sedÜlct:l
.

I�m

Pelotas, poderão realiZar úS

exames .' de habllitaç�Q .
em

·

Florianópolis,
. .

O comunicado é do'·· titu
lar dos ne�ócios da ágrÍl;!.II
tum,. Luís 'Gabriel. A<;entu�\
o Secretário da Agricúltu;:a
que existem sessenta. vagas,

.

naquele estabelecimento. de
ensino gaúcho, a s�rem prc-

· enchidas para o prúxímo
ano letivo de 1969,

.

d� ano corrente, nos bah:õcs
do Setor de Informação da
Secretaria da Agricultur.1.
Os candiuatos serão, poste
riormente, submetidas às

provas cs�ritas, em que cún

siste o Concurso de Habilt·
tacão, na primeira quimc·
na- de janrJiro. em uia a ser

ll1Jrcüdo oportun<Jmente.
.

€�êr.das DOm�s1tcos
.

>
e Agronomia

· A inscrição será 110 perio-·
do de 16 a 31 de dezembro

. Par�lehmente aos c��amcs

de habilitação para o in-
. gresso n:! Faculdade de Ve

terinária, também serão exa

minados os candidatos Ü'.í:
(ritos para os ex,,-mes da

Fvculdad� de Agronomia c

Ci{;ncias Domésticus,

o falo é de grande im
portám:ia pura o progre"s)
educacionul de Santa C:1ta

úna, pOI'quanto, assim, siío
preenchidas as lacunas' ex!;,;
tentes em nosso estndo nrs
tes l'i!mUS da ciência; e, ao

mesma .tempo, de grande
pt'O';cito aos jo\'cns que �c

propuscl"l'm a estudar, nu·

'lucia gr::m]c lllctropole
gaúcha, que hoje lidera, em.
diversos selores, o enSlTIO
universitário da região sul,
tanto' cm qUvlidade con!:)

no elevado número de jo
vens que lá recebem prepa
ração pro!i:;RiOll:ll,

Amaral, corre�i}ondência 0.0·
seguinte têrrnc:

"Valho-me dêste meío
para transmitir a Vossa Ex
celência Ó comovido agrade
cimeuto pela vahosa colalio-: I
r..çáo emprestada para que
fjsse. rejeHél{!'J o veto do Sr,
Presidente da República aO

l�rojeto no. 119,63,
.

ComI) s:.Le o eminente
colega estive e,llp'Cnhado de
cislvamenh' IIU rejeição (lés·
se veto, não p')l" razóes po
líticas, m;;s pela linha que
me tracei de Lltar pelo JOe-

lhor apardhH.1ento dos tri
bun::i� Lrab'-l!l.�<;t2s de todo o

l'"ís,
.

Os i1uSl�'''S juízes da
Justiça do 1'1'2balho de tod,)
o Brasil, '�ertilmcnte pf)"e-
1'.10 testemunhar o esfMç']
oue venho tlesenvoheltdo,
desde que aS5umi minha ca-
deira ele De;iutado, en1' r'fol
de umu efetiva implantação
do Judiciá!'io 'j rabalhista (l11

tód:ls as unidades da Fede
niçào. em condições condiJ
nas e c;,p<lzes de atender :13
reais nec:!s;;iliad"s de crida
I1lunidI�io qve ':"clame'a (ns·
talaçio de Ui:1 órgão déssc
ramo especial do Poder Judi.
ciario, B venlade que mo

desta é a f{'>rçn que poS$)
pôr a serviçn dêsse ideal,
mas é táda u d:= que dispo
nho. Êste d(-ta1he faço qúes
ião de realçar liiio pelo méri
t.o que P(',;5:\ ;'TIe dar, irias

apenns para jt;stificar .meu
papel nes;;:: �)o,n comlnt(' pc,
la rejeiçib Grj veto ao pro
jeto citado,

Felizmente, e!1�onlrei
,parl;:mentat'�s de �rantle
pulsu c excepcional rapad
da<lf! de lut<l, tIPo foram os

verdadeíl")s �en('rais da vitú·
ria. Entre êJes, não pod<!ri a

�5 deixar de (le-;tilcar o es{ôn;:J
�� do ilustre colt>ga, a quem
��. me julguei f'bllgado di rigi-.·

li
�����o�ala\T:lS de reconheci-

Saiba V,,;cs:'. Excel;!ncia
que êste agradecimento não
é só meu· Da .;;idade de Ll

meira, que S2Iá beneficiad,l

�� com a aprol'ê'l:ãü do ;_jlu(Ji-
do projeto, e�t(ju recebendo
manifestaç'5cci je aplauSO,
que parte de tôdas as elas,
ses:? empregados, emproga
dores, autoridades, Iwm('!1s
do govérnl) e, rIa oposiçãl).
Antes mesmo da votação, já.
l'eeeberá o in..:elJtivo de flpê·
los os mais si;mifleativos no

mesmo sellt�ci·)_ Naturalmen·
te, Senhor DlTllÍado, a sua

v,{Jinsa colao<l".-ção· que ..0

projeto fôs"e nl'lUtido inte
gro., não obstante o vef.o.
será reconhe;::hh não só pela
gente de Ijr,lüra, como :le

. tcJdo o meu Estado,

Por nutrI) Lido, aqvi fi
ca o meu !;cmpl'nmisso, qu<�.
aliás, marca apl'nas o prollo·
sito de cOlÍünU<ll' como te
nho sido até 'lqui: aguardo a

oportunidade (le retribua',
sincera e hOl!':'stamente, e II!

favor de seu Estado, o es

fôrço pOl" 'y, Exa, dispendi
do no caso presente, Aqui
estarei no firme propósitc' d:.!
dar meu apôio, embora mo

desto, às just<lS reivin{h:a
ções do povo <le seu Estt-..:(,.,
notadamente quando eo,;s s

reivindica:;ões coincidir:�1ll
com as minhas. e que niío
lião as de dar <li) tnlbalhador
brasileiro melhores condi,
ções de tr�h,úh.). e ai) r-l'Ó
prio País :]s '2u:1dições de de,
scnvoh·ime'1to independente
num 'clima de construtlya
})az social,

Com (li; protestos de
grande estima e sincera con

sideração sabscrevo,me.

ALmciosamente.
a) Fr:meisco An1a!'al"

. li Rádio Nercu .,
Ramos IBLUMENAU

LíDER DE AUDmNCIA II NO VALE
__

CASA ROYAL S/A

PEÇAS '�"Í=:8=1
CHEVROLET-

Rodo ia eas,telo· Branco
Banco ,Mundial. e .

o Campo Demográllco
"O crescimento r;'picio da

população é UJ11f1 d:IS mniorcs
barreiras ao dcscnvclvirncn.o
económico e ao bem estar so

cial dos nossos Estados-ruem
hros", declarou o presidente
do Banco Mundial Robert l\íc
Naruara nus reuniões anu.iis
co Banco e do Fundo Monc
tário Internacional em \'1<:5-
hington, na semana passada.
"Os estudantes", disse Mc-,

Namuru, "que é ii cvn'osão dH
população nu.is.' do que qu ul
'v.. rcr ou.ro ta or que, bro

cucnndo o progresso dos- I�o
brcs, divide ricos c pobres e

..• .umerua a já perigosa «epura
cão entre uns C outros."

l\lcNamara propôs três me.li
das pioneiras que deveriam
ser tomadas pelo Banco 1'0

c.un po demográfico:
- Programas educucion.iis

para que" as nações em desen
volvimento snbiam : 1I1é '. que

ponto o crescimento r.ipido lia

populução lhes I e.arda o .le
scnvolvimcmo potencial",
- Financjumemo 'de' meios
para a execução de progr.im s

de planejamento da família 1'0S

Estados-membro",
- Pesquisas sobre programas
de planejamento da Iam.lia e

programas de Adrninisração
cio coru rôle populacionnl.
l\IcNamara disse que o de

senvolvimento cducac ionul e

:'�rícolll receber" elevada piio
ridade nos enlpr�slirnl.)S \_!o

Banco, dentro de um 'nô\o

progrurna de cinco unos. Dis

se que os emprés.ímos à Ame
rica Latina subirão a mais do
dôbro durante êsse período
Anunciando amais acentua

do ritmo do, empréstimos.
TvlcNamara cri icou a rccer te

atitude dos países desenvolvi
dos. "Emboru nunca tenha
sido maior a necessidade de

COMO FOI lt(Cdl\D& O .DOMElll QIJE'
LJtNEJOU O 861JBO D'O SÉCIJI_10

�.LONDRES, (UPI)
Foi preSD pela Seotlanu
Yard clepoj., de úma caçada
de cinco an')3, o últi!TI0, c

. provável Chef3, dos assaltan-
tes que r0I10�i["!l1 sei,; mi
lhões de dólares elo trem i

postal Glasg·)lx Londres, '1
!'

B1"uce Heynoltls (ou --

Johnic Rntnhow), tido ('0111<)

o '\:e1'ebro" tl,) operação .- a

bl::ior história no gCI1Cl'O -

foi preso ('i11 compa1111la (�e
sua espósJ, l'llquanto dormi::!
em sua cas'l C'2 TOl"Cluay, 110

condado d() D�\'on, Dez poli
ciais ccrcar.'tll ii moradia de

Reynolds, en(jlnnto dois ins, �

pdores el1tra�:1I11. na casu c

surpreendh.�m ) CCjsal, à\ 4.·�
haras c 3D ,l:! madrugacl;(. I.

E,lquanto um policial cuicla- r
va das crí:1i1ç.iS, os clellui:;

-

n,rejar,�m ') �,rédio mas :lp.l
rentemente Jjaúa foi encon·

,

trado. Dos ""i" milhões

uet��
dólares, �Ipe(las setccelltos
mil já fonm localizados, (!11l C;
poder dos 'Jlltros mel11l�rl)s I,;.;

já presos· - 'la quadrilha. rAs 9 ho�-as os Rt'vn»ld •

fori:'J11 conduzi!.hs para- Lon- ?
clres e tC1")11: 1.:lVa assim a t';)

çada inlci:tda a 8 de ag(,sto iik ]!)G3 peb Inspetor Tom·

lnY Dut1er [Im ':los mais pu:;
picnes deieti\"'·s da SCQUand
Yard, que. _lOS 73 ;;)10S, n cu·

soe! a apo·óeT!1.�ld0ria, no 2n'l

passldo, pcdind0 para prós,
fic;:(uir nas jn'l'�;:;,igações rcla··
cion:ldilS com I) assalto, Gu
ticr tam!Jém )Jrendeu em

Londres o ;·s'lassino de 1\1.:11'

Un Luther King pm junho
passildo. S"2.liL:1 a pL,ta de

Rey desde j.lIH:iro últImG.
Quando conse�uiu deter t·m

Montreal C!larl·�s Wilsl)!1, o

ladrão que linha fugüio da

prisão de Birmmgham un

agósto de H164,

Perseguição
A pf;�s·�nc'! de R,:,'?

nolds fôra assil{.,laõa na Ct;S
t 1 Azul. n:l..llftlia e na Aus
trália, As PZS'luis(ls levaram
'0 inspetor' iJu!l�r à Áfric,' do
Norte, pre('i5:.meníe a Tan

ger, onde �inha <;do visto \'111

companhi:l ele LrmosJ ruiva,

Com slfa ;;risão l"I'sta
apenas demonstrar que Süfl

identidade � :;. mesma de
Johnnie .R,,!llOOW, oe 46 anlls

cujus caraeteri stiras .;oind
dom com 1S do prisioneiro.
Rainbow foi <lliontado cowo

estrategist:l do :1ssalto pt' Itr

inspetor Jobn Gosling, ainda
no mês de P.i�<)stv de 196J.

Trata·:,!.' Gé um htrói
de guerra, ütullr da Meda-

lha de Honra :'Imitar e da
Cruz de Guerr:t, qu� con<1n
teu na Palc.;t!na, Coréia e

Chipre, foi Jlllgado pOl' mal·
versação Je Iu;dos públieó).3
em 1957 e, ;lo. esta 1',,1.;10

· expulso do Exército.

Além '1e Reynolds·
Raihow e:,-\ste :lpenas uma

pessoa implicada no assalto e

que se eno�oni'rd desapart-ci
da: Ronald D,ggS, que tP.ria
sido assas:.;\n"do, depois de
fugir da pri:,:io em 1955,

o Roubo

As trl�S huras da ma

drugada do d IJ b (le agôsto
de 1963, o [rt'Jll postal Glas
gow-Londl'e.'i foi düido en\.
meio a um d,�seampado pelos
"piratas rIos t:llhos" e r,JU

bacia em 28 lll!l1utos. • Sei �

milhões de) di.lDres (::!m cô
dulas bancaria,;) foram lev,l'
das,

Para fazer parar o

trem os laclr;'les i'!teraralll a�

sinalizações f?l"tuviarÍ<:S, rh
minaram ) maquinista e :w,

pararmn a lDClJ'1lOtil'Ol (jus
dois vagões d.l fren[e. L� va

ram os vagü(··s postais !'f1ra
um desvio (j hnntlveram I)S

funcionários �ob a mira de
· suas armas, cn··IUJnto pilha
v�m as unl,;,; d" correio,

o assJl!o ,lcorreu 1'''1'
to ele Cheddin;;bn, a nordes
te de Londr.'s, c no mesmn

condado de lIuckit;ghamsLí},l!
cuja caFital é A�'lcsbury, ci
d<ide' para ond� Reynolds foi
.lev"do e IJIlde) d{:\'t'rá ,;�r jul·
gado.

, Fo!'cgraf:as
Uma õcmana depois da

roubo a polieia publicava fo
tografias de I'mco suspeItOS,
entre êles Brw:e Heynelds, o
'·bookm.ake ..

·· '�<lrlC5 Wilson
e Roy James. \\ llson é deti
do a 23 de ag_I'ls.o, pourá de

pois de a po![!:ia encontrJr
um carro a')'llldonado.. com
100,000 Iibj',lS l'scondid1s ln!
sua cillTopriJ. Roy Jame�� é
detido a Hl 0.1: dezembro (; a

· 20 de janeiro ja h4ivia vinte
,: sll.�pélt,:s m-esO';./ telll . inicilJ
..

o ·process;): '(_I tribuúal. ele

Aylesbury .:ün,l'�n� 12 ac\!sa

do, a penas que os..:ilal1l de -'

a' 30 anos J.; �ar('ere, \\iil-

5011, condenldo :l 30 anos, fo
ge da' prisãu de Wilson
Grenn, seis meses depoj�,
ajudado por f'ltm:JIícC3 111

exterior:' SCi'i a localizado
apenas em : anci!"o dl�te
állJ,

Regulanlentada a Emissão
de

.

Títulos nos Estados
RIO (V:hd - Os E�-ta

dos e l\Iunicíplos, eentro fios
próximos 'luinl(� dias, estil
rào obrigarjr,s ii el1\'iar )0

Banco Central quadro de·
monstrativo da posição em

29 de out!IUn último dúií
obrigações ,le qllalquer natu-
.J:eZ,1, emitieb, diretamel!te
ou por in�2r;1I�·�Jjo de c11lida
des autárqllir--'ls.

A resolução 101, dil'ul
gada pelo Uanco Central, es,

tabelece n01'nns visando ao

cumprimento fI:! Resoluçã:)
58 do Senado .Federal, que
fixou nonmh; !Jara a emissão
de títulos esl 'l,luais e muni
cipais. Entro:' as hformav'ic5
que deveriio s'Cr enviadas ao

Banco Central estão: O 'mon
tante da 'Ji'!,íla consolid"da,
o montante (,as operaçi:es
realizadas p<lm antecipz:ção
da receita autoriZ3da no 01'

c;amcnto éll1UllI, assim consi
deradas sÔ1llen�� os que se

quadrem rigGr')5amcnte. J1<)3

limites e pralOs de 'if]uida-

ção estabclpeidJS no artig,)
69 da Comtiiuiçdl) Federal:
c o montant e 11lS obrigações
de qualqu:::r (,utra naturer.ll
inclusive nO!::Is promissórias,

Estabe:cccil o Banco

Central que rle\'erão ser in
dicados, uu cada caso, a

quantidad'2 e ,,,lóres unHá
úos dos títnio� de cada sé
rie juros c carrC'ç'ão moneU
ria e desár;io Itl,íximo duto ri
zado na cvloc.1ção, e d"tas
de emissão !''Jhcação e vend
mento, As p,r;lsas de Val&res
informarão ao Banco Cen·
traI, até o (:b J de cada r:lO!s
o montante. natureza e ca

raclerishel'ls - inclusive pra
zo e rcnl:ahí\idadc - do;; tí
tulos estaduais e municipais
negociados For seu intermé·
dia 11<1 mê; :mterior. Comu
nicação iuêntit::! �erá feita
pelos correl.Me.> ou distnlJJi
dores, rclatlnll1enle às nc

gocill�'õe5 reali.tadas por seu

intermédio que l1ão tenham
registro em lkha,

assistê.rci.i" .. disse ê'c, "a "Ctn

Lllk· de dispe 's:l-la nunca fllj
menor em mui U-;, mus não vm

todos os' países que fornecem

o crasso da ajuda econômica,

( . �) A disposição politica '"

incentivar o desenvolvirncnro
se enfraqueceu, continua a cn

Iraquecer-se e precisa urgen
(emente ser fortalecida";'

o 'JUmento dus ativi.Jadcs do

H;mcu MUIlJi;!I. náo resolverá
por hi sú o prob.cm«, ..dmi!iu
Mc'Narnara. M<1s pode propor
cionar ;, li.lcrança necessár ia
c demonstrar que o que fuha
r.âo S;IO os reCU150S� 111as a

deterrninaciio de realizar urn

desenvolvimento viável ,,:\s

nações mais pobres' do mundo.

_ J
. __ � _

BLUMENAU (SC) 12 DE NOVEMBRO DE 1968
.

.

A 18 c;", inlho de 1'�{j'i
outro condeu·a"lo. Ronald

Biggs, tamhem escapa, da

pnsao de \V.lnd5worth, e!TI

Londres, "- 111111<.:a mais ri (�n

contrado, S'lpÕe-se que te

nha sido ass:ls:;inado.
�"

J21nes íVhitt' foi Pil�SO
em abril d:! 1901) e condt'na
d I a 18 ano!' I]e prisão e Ilo-
111ld Edwards ioi aprisionJ
clT) cinco il1C5'�S uepois e 5'�n

tl'l1C'iado a 15 anos, Depois
eh recaptura t]:! 'Vilson, pm

2:1 de janei ro rlesl e ano, só
restava encontrar Bruce I\r-y·
nolds, hoje prc�o.

o Erro
A pe1"feir;ão com que

foi cOl11ctidü u roubo fez su

por, a prindpb. que os la
drões jamais '3(>ríam enCOJl

trados. Entrt't<lnto, a!_}ós o

assalto, a '1u:Jurílha estava
escondida em uma fazellda,
quando um :1\'Íão partícular
voou baixo �ii!Jre a CM,;!,

Julgando err JllC3mentc \:lue
se tratasse d,� um avião de

busca da pelicia, os assaltan·

tes fugiram .Jpressadamente,
deixando alrís de si pislrs
"alíosas. incliltil.\·C ul11.a im

pressão 'eli�;lal .

Maiores Esfor.(os
,

Em Favor da· paz
PARIS. (LP.) - "Uma ordem s(,cio-polít;ca fll�ra

('ouro e íusta eõdge que se dê as mesmas oportumda
(les ele âestnvolvimento para todos os povos" � nesse

terreno a UNESCO pode atuar de forma dec�::ava e a

n.�pÚhJi-C:l Feder:ü da Alemanha deseja apOlar ef,t�
atlla,áo. na medida de _suas .fórça�" - decl�r��: 7 MI

nistro do Ext.erior alemao Wllly Brandt, _ao le�:,llvar o

:;Jf1;nif:c;l.do daqüela organiz3r;ão das Naçoe5 U111das pa

r;'" o df'D.envolvimento dos direitos o homem e pane a

preservação da paz. por ocasiào da a.sst'�nbll'la da

UNFRCO. que se realiZa at.ualmcnte e�l1 Pans,
"Uma vida pacIfica ('nl comum exw:e coragem para

a solidariedade", acentuou Brandt. "Obriga a maiQ

rl'5 esforços. obriga a superar o egoísmo. Esta é a pa

lavra. de ordem de nossos dias. E esta palavra vale tan

to para o Leste como para o Oeste e tanto para o

NOJ te crmlO pS.ra o Sul. Nacionalismo exagera;lo e

comunidades criadas à fôrça são formas do egolSüiO,
Que não favorecem a coexist�ncia dos pC?vos, mas I?C
sam sôbre ela, Conduzem a diferenças lD]Ustas, a· dJ,S
criminações artificiais e tornam mais profunda a ;-d�s
t:ineia de hOlhem para homem, de naçao para naça.I.,

Uma das tarefas 111ais urgent.es a serem realizad:.s,

na opinião de Brandt era vencer o abismo entre rico" e

pobres. entre instruidos e ignorant.es.
.

'

Em seguida .. Brandt abordou os problemas da. ju
ventude de hoje, Êle formulou a _pergunta se es�e�
não eram um protesto contra fenomenos de dese"pul
t.ualizacão e ela desumanização elo nOSSo mundo,

O Ministro Brandt salientou também a dispos�(:f1O
da República Federal de "esclarecer ou remover de

C0ll1U111 acãrdo com outros govêrnos, atl'avés de nego
ciações. tôdas as questões em lit�gjO", Ress,altou Br�n?t
011e a Alemanha havia renunCiado. 11leCtante aCOrQ0,

à fabr:cacão de armas, abc, A Alemanha: estava ainda

disposta á participar de medidas de desarme gerais A

RepúbEca Federal estava unânime com t?dos "que
não desejam que direitos elementares de VIda de um

povo sejam lesados"; ,

a Ministro Brandt acentuou também o interês�('
comum de muitos países que não tinham ambição de

ser grandes potências, mas que insistiam e111 igual di
reito de poder desenvolver-se livremente e sem preo
cupa<;ões. rn.as sem querer. por outro lado, se abster da

co-responsabiliàade político-mundiaL
Finalizando. o Ministro do Exterior alemão subli

nhou o significado da Carta da ONU: "Os princípios
unível'sais do direito internacional geral e inrlivisível,
tal como expresso na Carta das Nações Unidas - a

sol1erania, a integridade, a não·violência. o direlto de

auto-determinação e Os direitos humanos - não po
-dem ser subordinados a princípio exclusivistas, Tzm-

pouco deve ser limitado o propÓSito universal da
UNESCO de incluir no processo de livre intercâmbio
de idéias todo ser humano, não importa onde êle viva,

Aqui não deve existir separação de povos e r3(,;3s, ;�eHl

fronteira de blocos, nem. muro, A República Federal da

Alemanlfa' dará 'sua contribuição para esta obra de

pn·servação da paz",

ElVIPóRIO' DE BEBIDAS

SERRAMALTE

Alceu Celant·

proprietário

Edifício PrópriQ'

A maior seleção de Bebidas de todos os tipos.
Mais de 200 marcas de Bebidas diferentes .

Caminhões próprios para entregas,'
- Atende-se a qualquer hora.,- .

Rua 7 dé Setembro 1.992 -' Fone: 1390 -

BLUr,iENAU -'- 'SC�
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"JcB.lo. D'nro Beuuty Skow"
CorlS'ituindp-se num evento b:I�lmi'�'

expressivo para as damas da nossa cidade.
a "Scala D'Oro" faLi realizar nesta cid»
de, em data de 30 do. corrente. com i.,í�
rio à., 21 horas, 110 I'abajara r ênis C'ube,
o "Bcnuty Show", A promoção do espeti
culo de modas é da Sociedade Blume
nacusc de Amnaro «os Menores Dcsvufi
dos (Lar dos Meninos), pela Comissão F::-

"

-rnlnina dá -Enl-idade, que tem nas senhoras
Etzn .Mclro, Nice Ávila e Maria Júlia
Coelho, as principais representantes. O
Esnerácuto. beneficente em pró I da cors

'trúção do "Lar dos Meninos" apresenta-
roi na n'lssare!a rnor'êlos de Dcnner. Clo
dovíl. Ronaldo Esper. T:'nl"Uo. Bonrra
Soort, Nicole de La Riviere .e Iú ia Cama
,[<�i,'o. No clichê ao lado; um modê!o
'DENNFR '- casaco em tecido P�!!'ia
SC:lia 'D'Oro, hem amplo. .cinto emo"lidn,
com fivela c bofio de tar tarugr: comple-

,

ta encharpe de 'séda pura de bolas.
.

.quenas metragens. A beleza é apre=entnda
de forma totalmente diferente, inf»rmut,
sofisticada, proporcionando um espetáculo
de born-gõsto.:

Com base na vida cotidiana da mu

lher brasileira, verá através do "SCALA
D'ORO ,SEATUY SHOW"- como é viv id';
um dia da Mulher Muito; Mui o Bacana.
Assírn, SCALA D'ORO consegue mostrar.
de urna só vez a mulher a tlltimá moda'
ditada pelos maiores centros e o que de '

mais moderno produz a nossa -indU�lrj:1
texlil.·

.

Essa "tournée", promovida peia SCA
LA D'ORO TEXT1L S.A., será em car.i
ter beneficente, em 'favor de entidades as
sistenciais.

o "BEAUTY SHOW"
A elegância .Ieminina revela. antes de

mais nada, a personalidade. tia mufher,
SU:l capacídade de escolha. o que a carne

teriza e a destaca em têrrnos de bU11'-

"gôstn.·
.

A SCALA D'ORO,' preocupando-se C0JTI.
a elecânciá da mulher brasileira, une-se

,

aos grandes ·nomes, da alta-costura p'lTa
deslumbrar aos olhos de todos' nós, apre
sentando um show-de-fi:e, de como vive
a mulher muito bacana..
Com a mesma beleza que cncan'nrnrn

rôda São Pondo durante a última FE;\Irr,
SCI\:LA D'ORO parte agora pum urna é
rie de apresentações que une originaliJa"
de. leveza e mui a clásse,
A Coleção SCALA D'ORO PRIM AVE

RA-VERÃO 68/69 conta com criações
dos m'lÍs afamados nomes d'a alta-cL"'tuca
,brasikira. Os tecidos sãO lodás de' Sl1:1 f:J

'.brkaçiio,- com padrões exclusivos eOi pc-

Conforme 'inforrnacões do sr.'Osmir
Ncspaui. da � Mocóca 'Fabril SA, os mane

quins virão de São Paulo, com ar de
graça e juventude para o desfile local,
Seus nomes, ÀNTOANETfE, ELIANA,
SILVANA e ,AMÉLIA. "Scala 0'0;0
Betau Shaw", proporcionará aos blume
nauenses a .oportunídade de apreciarcn; o.

que há de mais atual na moda. em mo
mentos agradáveis ao mesmo terrmo

'

átl�
presta relevante ajuda à concretização dessa
grande lacuna em nossa cidade que 'é ú
"LAR DOS MENINOS".

Grande ê o. interêsse no seio d� socie
dade local, que a apresentação. vem .,lC'i
pertando e cremos que será COberlO' de

pleno êxítU, vis,to ser inédlio <!!l1r,é ...n0", e
da finalídade :no.bre que o mc:;mo ,Iem.

propnrcionai)do,.desta Olanei��' �;: ;e;1 in
tenção da Sqciçdade promotOr;" que � 1?e.
nefkiar os meno.res. desvalidos de n!I�Sa
comunidade.'

'
..

." �.;.>� ..

c "J�rogranlas Dos
\1 FAMOS("-�._. ""11' !I'u

elA 12 - TíHtCA-FE1RA -
20 horas - retr�ta. de Bandas Militares e Civ�s

é (Pavilhão de iJfxposições).
'

Fêslejos
Alé 17 ·11

o SESI não' é uma repartt-:
&ão pública, é uma, institui.,..
�ao de dzreüo pnvacio m.aw.
tzda 'úriicamente pelos em-:

,pregadores em beneficto' do!
, empregado_8 .

. . '

elA 1'4 _
...

'

Q"fUINTÁ-FEIRA-" -,

.

'

.• '20 hor�s - FcstivaJ·da Jovem ·Guarda
,!.'. ,qu:é de exposições) .' ", "

21 horas Jantar-dançante (Udci
Coulltry Clube)

. .
.

.

.
'.

..
. ,"'

, AnunCfa� nêste Diá�tO . é
Cp:",.'1" ter. Seus produtos conhécidos

,

ún t6da 'Santa Catarina A,
.l •.... ' N01'trTA (J (, jornal de ma

)or .CircUlaçãoVista

, -, DIA 15 --- SEXTÀ-FEIRA -_..

.,
__

•
__ v' __ '· __•• _,.,_ �_ • __ o

•

• ••• _ _,' •

9 horas - provas de natação e saltas orna

mentais :( rfiasculíno (' femininà) no Guarany ES7

porte Clube
,

15,30 horas Partida de futebol entre PAL-
MEIRAS e OLíMPICO, jógo amistoso �nl dispu-
ta da Taça V FAMOSC.

.

';
.....

'19 horas - jantar típico alemão na Socíeçhr
�,/ ::de 25 de Julho. .'.. ,.' .",

20,30 horas _- apresentação do Coral dn Urii.,.
ycrsidade de Santa Catarina: 110 Teatto Carlo�
·.Gomes.

;

, . 21 horas - festa dú Jovem Guarda no Clube
Blumenaucnse de Caça e Tiro (Colina)

DIA 16 - S.4.BADO -
20 horns -- retreta de bandas Militares e civis

, no,_Pq�qu� de Exposições
23 110ras - BAILE DO CHOPP na Sociedade

RecreatiVà e Esportiva IPIRANGÀ

DIA'17 -'DOMINGO-
9 horas � prova ciclística - 30 km - saida

e chegada em frente ao Parque de Exposições.
20 horas - i'etreta de bandas militares e civis

�c" ':"no Parque de Exposições.
,.

21 horas - Quehna de fogos de artifício (Par
;.

que de Exposições)·
22 horas Eílcerramepto Oficial da V FA-

.'

Ivl0SC:

'CINE MOGK
:' D!A, 12 - Têrça,Feira - às 20 Horas _

'.
A CONDOR FILMES apresenta: Lino Ventma e

.._,Bcína:d Blier em:
..' ..

'':'0 TESTAMENTO DE UM GANGSTER"
A vida de um gangster contada con1. tôda

.

crueza e fieldade! As mais incríveis proezas do .

<

mundo, do c:[lme sã{) aqui retratadas!

A 1\1 A N li Ã:-
HPAVILHÃO SETE"

CINE BLU};lENAU
IÍo,JE _ ,Dia 17. _ Têrça-,peira _ às 20 Hora" _c

Paul Newman,'Julie Andrews, Lila Kedrcivá, Ta
mara Toumanova,· em

'

Tcclmkolor --:- 18 Anas _

.,

,

'. Dp,�a:!'iando os perigos desconhecidas que os
'.

?,'2,'�mrd"m un1 (""sal de namori=ldos npuetra at:-ás
: dacortina de ferro eni bu,;ca de informações de

"

.. ' , •.ht-P,rêsp,p vlt:ll 'O:lrs\' a .see;üran�a do mundo! Oi
brl;JS intE'rnlináveis, ..

'

p�tseguições ... num es·
petfculo emoclO11"TÍte fl de '1im susuemse inte:-mi
J1"Vi'l! :._ CORTINA RÀSGADA niais lIma �fi2.
�:ió do Me.str;e. do Suspense "- A1fi-t'd llitcli::cck
Hok às 20 HÓl'as no Cille Blum€riau -

.

I'ROX. DOlVn�GO _

J A GRANDE NOI"fE DE RJNGO

,----------------------�-

soo UMA cria,nça
diferentei .' aj.ude-'mcr e

'1:: ,erel re..:uperada
:. '4

'o máximo da
.' ..... ".

preCisa0 sUlça:
. CRONÔMETRO
OMEGA

Ve_rdadeira obra.prima para um
requintado presente 0(1 para uso

pessoal. Aulomatico. :céi!endár'iO,
Impermeável. E com Certificado
Oficial, de Cronômetro'âo 'Govêr
no Suiço. Em curo' 13 k. fo/hea.
·10 Ou aço inoxidável.' ,

'

E nosso plano especíar de paga.
menlo facilita a sua compra. _'.'

ConCe$sionario autori
zado 'da OMEGA E
,T!SSOT

RELOJOARIA
,SCHWABE

"

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
328:""" A TRADIOlO-
NAL

.

:. .. ;, � ,

JtA"1.�ln)s t'·, h' J' !���-��r H'.- ... :: e
'

=!;'
" . -

.

.

.�
.

. '. ,.

aoadscora
TêRÇA-FEIRA _'. 12-11-68-

ARlES � A 'Valorização de seus colegas de trabalho,
seja através de uma aprec;ac;ão ju.,ta ou por meio de
contatos agradáveis e -amistosos será de alto. proveito
para si e seus familiares, Seja determinado.

TOURO' � ,A conftanca que depositar em pessoas qua
lificadas e amigas redundará. finálmente, em solucões
benéficas à sua vida profissional e o setor íntimo.
Procure, confiar mais em si é nos amigos pessoais.

GEMEOS - O contrôle de suas emoções deverá figu
rar entre os cuidados mais, importantes do dia. Agin
do com dinamismo e maior disposição de bom senso,

conquistará a símpatía-de amigos e parentes em geral.

CANOER - À medlda de suas possibilidades. não .�,dje
compromissos importantes' hoje, pois o quanto antes
concluir seus trabalhos, melhores chances deverão se

apresentar em seguida. Bom fluxo para viagens.

LEÃO - Seu dinamismo e disposição em realizar pro
jetos de interêsse público será beneDciado mediante o

apnín e' confiança que msntrar e receber de nativos de

Sagitário e Touro. Seja objetivo;

VIR.GEM···- 51H15 ml�iic1ades natnre+s m()�t,.",",!,:p,i"io
�reio-rçadâs agora pois Marteérn seu 'signo o- benef'c; '" ri
duplamente. Procure inovações e o incentivo daS idéias
,.originais. que poderão lhe ser benéficas. '

LrBRA - Tôdas as circunstâncias favor{lveío:: nn l'n,,'l_

,; pp dos liegócios' ou da indústria, poderão lhe signifi �
'.('''1', ,'qJ{J"I!'lqS l'h::lncp� rle SllCI"SSO. A deliberação com
que encarar compromissos será positiva.

" .

ESCOFPIAO - O Renso de otimi�mo e a s;:lt'sfqr�.,
que soube·r demonstrar na ,companhia de terceiros de
veráo hénéficíá-Jo ::I ilt.omi>t;l'nmpntn Mq;,.,r f',.,,,,,prnn'i(j
de si para os outros trar-lhe·-á valiosas recompensas.

SAGITÁRIO _ Suas melhores probabílid::tdes de Sl1ces·
so advirão de contntos pessoais e do otimismo com

q11f' encarar ·.suas a,tividades e compronlissos que tenna
assumido. Sejal objetivo em suas revelações.

CAPP..f,C6RNIO _ A determinqção de conseg;llir h('l1S
rpsnitados·!'m todOfi os' sentidos' poderá ser v�lidr.. e

bpstilnte úti-l no final. O ent.endimento reinante no

ambiente do. lar deverá favorecê.lo de maneira positiva.

,AOUÁRIo. -:-. Não' t('mp-' ti,';c;",õ�s _prf'cipitadtul. llt!1a
vê": que podérál ser prejiú:l!Ctl,dO por' est".s se a�shn pro
e"'tier hoie.· pnr ollt.ro l�do,j'Ít"r't,e' o favorpCArá Jlas
e;mprêsas' e iniciativas .em'�n#inQIlto ,beneficiando-o.

. ,

pl;:rXF.S � SPll . i'�nso dp Qh�p ..!,f.>l'j'jo estará de.�!)prt'l
d0 para as Ql1p.<;tões de.' imOnrtã11ci::i. e 0'11" npcp"",il-"m
de maior atenc:ão de sua parte. As resolul'ê)t!s práticas
e tomadas ràpidamente poderão ser positivas.

.

!
. '.'

LOJAS ZADROZNY S/A
.cOMéRCIO E iÜ':P:RESENTAÇÕES

. 13LU;MENAU - SC

,ANUNCIA.O ROTEIRO DO CANAL 6

i2.1l.(j8. _ Têrça-Feira

16'00 _ Horário do TRE
16,30 _ Seihido
n,45 - Os' HercuIoides
17.CO _ Vamos Desenhar
,i'7:-15 � .R0ger Ram:iet.
,],,/20 _:_ Anjos do Espaço
17,25 '-- T-evelândia
lS,Z5 _ Sõzinho no Mundo
1&;55.� Atuahdades Esportivas
]900 - Telenotícias Móveis Cimo,
is.io _ Antônio Mllria
20:.0Ó - A Grànde Chance
21,10 _ O Tempo
2t15 - Grande Chanep-
22;30 _ Horário do TRE
231,00 --,- .Jornal da Noite
23,30 - Futebol em VT

00,15 ..:.:_, Dl" Manchetl;ls

S.A� Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL.BLUMENAU: Rua Alwin SChrauer,999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S,ADIA"

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor dos Afamados Casimiras

.. NOBIS"
Marca fabrol da ",elhor Casimira do .,

Brasil
Vendas por AtGcado e Vareio

! RUG 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal,

L_..... ,..

388 - _��U...MENAU ..�._ .. _�

GARCIA - 100 ANOS

No domingo que pcssou, o início
das festividades alusivas ao lUDo. ani
versário de fundaçao à" Emprêsa In

dustrial Garcia. Houve alvorud ... , revo "

da de pomoos, ínauguraçao da placa
comemorauva. Logo apus, v.sita � F.1-

brica . Desfile de Atletas tia Orimpíaua
Operária, conduzidos pela LnfiiHa du
CvléglO Si.nto Antonio, AO meio dia,
um banquete reuniu D.retores da Cu.l·

ceituad« Industria ntJ l'.Ú1ilJ"l'J '1 ên ..s

Cluue ,

Ontem a Inaugure-ião da Bibll I'
teca da EiG, às 17 noras foi pane uo
grande programa estaberectdo .

Hoje o prosseguimento das com

petições esportivas, sendo que aman.iá
e depois de amanhã, haverá cinema pa
ra cl'ianç.,s e aduuos. N., qumra-Jau a,
às 20 horas Teatro Amador de S nt.a

Cecilia apresentará a peça "Sincl Mis
terioso". Na sexta feu-a, diversas c ,,1,

petições esportivas no Estadio da Em
prêsa, sendo os jogos oe Futebol de
Campo, entre ElG x CU"'1'-:UL e ·!'AL
MEll{AS E OLÍMPICO, a grande atra·

ção. À noite h.,verá bailo: no Cen�ena
lio com Lindolfo e seu (·onjunto.

A grande data �p-rá 16 do corren·

te, quando uma churras":i!<13 com a Di·
retoria, Procurador�s, l'olaboradohs
mais antigos da industria e entrega de

prêmios aos col;lb'1l'adorns que com·

pletum 25 anos de ten'lço no Beta VIS'
ta Country Clube, À tard';, em doí" ho,
rários _ 18,30 horas e 20 30 hor.,s _

Grande Shaw Artístico cem Ronald Go
!ias Carlos Alberto, Ivon :::ury. Trio N·l·
gô e Grande Otelo no eampo do A'n"Zü
na, para os operários d" EIG.

,"ÁS MANECAS"

, �-----#'---�'--'�-�----'-�---f
� CINE ATLAS

A GARCIA

Emprêsa Industrial GARCIA 100
anos de tradição, iniciou no domiJ tgo
que passou as comemorações alusi
"",o, a 1,ao significativa data. Por oca

sião da inauguração da PLACA CO
MEMORATIVA. o Sr. Jorge Luiz
Buechlet. Oiretor Superintendente'
discursou. dizerido da importânCia cto
aconteciniento. Em consideracões
gerais disse também da satisfa'ção
em poder estar nesta Emprêsa qT:e
agora é Centenária.

.

Presentes inúmeras personali.da
des do município o Diretor Presiden
te da GARCIA, Sr. Ralf Jor�e 1.cit
ner ACionistas Conselho Fiscal e

Consultivo" jornalistas especiàlmente
convidados do GLOBO Estado de São
Paulo, Fôlha., de São Paulo,., bem co
mo repÓil'teres de televisão daquele
Estado.

1
I
A VISITAÇÃO

rn1"" hn"ill_ an"nci�do a Emprê
sa das 9,30,. horas até às 16 hom,!' rl0
úOllHUgO, a Fábrica estaria aberta
p"ra Yif'if;açi'io. C(lpforme informa
ções do Sr. Osni Wilson Jacohsen.
,11Uli"\ de 8.60,0' pessoas estiveram no
local.

PROF. TRINDADE

Tendo por keal ::l snM ("nrl�'l
r.'1mes o Grf\mio Esnortivo Prof.
Trindade, Entidade' qnE' cnn<I;J"pqa al11-
nos e pl'nfessore" do r,nléo-io Pedr') TI.
f"l'q, re::lli",,,,. pm data de 14 dêste
mês"o BAILE DA F.ATNHl\ �.",.<;
concorrentl"S silo as Srtas. Rita So
raya Ribeiro Bt'"tri7, nnstil gOlFa,
p'prrina S::>nt.os F'c"" Bfl1pckheimer.
JI"'iri::lm Melo. ?(l titnlo máximo. A
Orquestra de ERINHO é lltrac<io mu
sical iunt.l'ln;ante com o pianista .Jos�
,Acácio. O tra'�e narfl a festa deITP"(!
I'''r pq"."P'o "xigindo·se gravata para
os cavalheiros.

COQUETEL
o T�.l"",i.':IT"''1 rr';n"e;: Cl,,'h13 nnr 1"'-'

thro ela NOITE nAR rTND'RP1"T A,<:;,
ell:;j 14 elo cnrrf'nte h.,i!p dI' p:ala ,-,,)nl
anrpi'f'ntlll'ão elps Dah'ltant-es e"TIl

rf'.g;o,�.jio tam,hpm flO ')dO nni"p"":,,,;o
elo Clubp l'P1mini fl� helas mpl1;"""
mo"q" e jmul'en�'l n'l Cllln.rtq-fpj,·a
vJndflllr!l nllm (',,,,,,,,tel, que teri lu
,gar no bar da piscina.

A .Orlt" ri .. 14, m:ll'cnrl'i llm,., ".�i
t�rl,., elp help.,." "Hlrfl a no<;sa f'"c;('rq.
df' com o I1T:;jnrlin�n bl' i1e. 11111 �n'5
n1:lj� 1, ..1"" no F.�t�rln, Na oro"",fra
clp "Nnrberto Baldauf a atração
nlusicaI.

'

"BIER FEST"

Em n"h rl� ln rlq rOl'1'(mt". o
"Linns Clube" ri" Prns;rlr'''lte Getúlio
f"rá reaJí7.�r n "B'ile nn Chopp·'. ('''''n.
to que v!'m rlespert�nrlu as atencões
chouela cidRde e Muninníos vizinhos.
Com a prrsença rle EveJi7P Britzi�, a
�l'�nde atra!','ão do enconlrlJ com h'adi
ções.

RAINHA

Numa iniciativa do colega N9glil
Milton de Mello" "Repórter Ats.)
ciado" do jornal "A Nação", a AIRVI
p 8'l1h-Comíssiío de Festas da F'A
MUSG. será elcoita na sexta-feira pró·
xima a RAINHA DA V FAMOSC.
concurso que contará com a part 'ei
PflÇl'o dne: recepcionistas. num certa·
me de bele-O:!l qne visa a maior pro
moção da FEIRA bem como a mos·
tnl (ln }'e)p?;n de nossas jov'cns, atra
vés êste· concurso.

S0111->e1110s atrl1vPs os pr<11l1otnres
fl11" i11,"l11flros nri'mios s'ío ofprtados
a RAINHA. constando dos mpc:n"os,

Jwp!':",.,tos cl'l<; Rp1nioari?'i SCHWABE
e BAIER.. Casa Peiter. Casa Flrmlín
p'(l P de olltrl'lS casas comerciais na
cidade .. O prêmio maior será à '[ia·
r""D1 a SÃo P"lllo (p"h VARIG) [""n
til oferecimento da Rádio Alvorada.

VER E OUVIR

No õrp"nQ'o quI' "n"oo,,;, ':",�' V;�i.
t::lnte ill1stre pr!l P('''''lu'''''h'''i-'lo ,io
:rn<::�" coTp .... " di'\ot,p f""l'j,,' DÓ11"t,O Rá

. Il1l)!':. na visita R \T FAMnS0,'Trflt<'-f<e.

rJ'l flPfll1tp,-l,\ ""edt?-�l 'Rngênio nnin
Vieira. do MDE'. Aprp(';ou J1111ito a
f"ír<l. encln!'l"qn.-'lo ualflvras (ln" ,iii
t;,!pmn<; onortnniclflde ele o"vlr. tie
inÚ11""rf'S ,';s't.pn·�o rl� 0utros EstadoS
- "iguala-se a FENIT". ..

. -,

I,HT)FR,Tn� TTTT<>: P.FT:l'.T1I<Tl.
('�"'"";;n lnT'TH'Ihl rfn f.,fehol. n<l<:"(Hl '1!':l.bado por "�"�'l roirlarln, "n.T·,.,.· ..;t�.,_

.

�" "., .." Ull''' !iI"f'ira visita a V FA-
l\lf () !"l 1;. _,II ""r<''';�'' O'}·hl'o:f" {lo {IS
"<:fpnds" dn P""ilhão R, fmil" 'I in
dtT!'ltl'ia ii" fhp.ão e t"c,,!r>""m _,; 'I, l",. ... -

�D..."n�.• Jl�....-nin'!'o -ntllOU pe�o ,T"",,·pT\i·n..-;
de Pio do SUl. frent.e �o j\'J<>hl)ll"l.
l'h..,rJO " ""yrpate o escore final da par
tida (2x2).

Dja fl1l1n7p (lp n""'7p-n-,11'f'00 '-'"'1 t) .... ,....t;!'
,c''''n-,,�n,pY')+n �(\S f�H:+t:'il""\C:: a]l1.c.:;il1('1� �n

r�"t,,,,..,qrio d,'t Fmnresa Innu,<;trj"Z
rTA. "R'.r.r � "m PT1�n.nt.r,", rv"T,P n- ..... ,... +-;:.

1'"�t",.,te-. Fm rli<;nut<l d" Tara V 1\_
l\_.rr'W�,n. n C<'\"t"V1un nn· An1�""0n� 'F. n.
s",::í nl'lco fi" cl<\":"'c,, d:l ('ir1.:1de,
P-"',,,ir?� '" ()"'fl'l""r'l, ]\T" 'll1trn "'1-
C"'1t'"'l, r"f,.�.,t"r-se-ão EIG X Oon
sul" de Joinville.

A.. g-r*"*!lrlflc �f ...� .... �tI'l fl-':ll """"'�; .:l,,, (p.
� ..:J .....H............ "'�l11"'h�"t"J'1). 1"1'1"\ J\. ... l..:t.; .... � ;o «'l.
F,L\,MnsC, 1\ "'-0"",1; 'rP.TTT"T'G'()". r-�.,.
���'1"..,itl\ ,?; ...tic;:o+"l rl� +.f'I>l,pv-ic::'�o }.. ... ",c;:i1 ... ;_
....

, 'I'r;.·rifh ;; hl'�"ill'h,fl. to.-"pdnr do
��l"l+I'� CIo p .... l_,�i""'9-..; rlp T\nc;<;,� i".;(19oP!
I'To sábad(\ f"i :>n� ..� ..n+�rtfl t .. :""rp�
S"'."fl'." \ ppJ"; �,p�n,..f.pr t\ �c;:o('i":J.-ln "l\,.T-q, ..
J'Aj "'T. �'''Anf). nUln show do Gnlpv.T�xtil Bering.

.T""-n-f..""T" ,:J rl'"'''''''�';,.,rrn .-:- ........ .:.., _"" "':'''= ...1."

•ln1hn. {'()P1 ,.... ,.,...;; .... ,... n(\,-1'; n ,.... ..... (\.� .. '"I

tr" (''''TI "s hnn� ,.,,.,,tn.� nq'111f'J,f" J'l�
('''1 pnr"1l1 r""O'<;11.-'1'1 '"'1 i''1''cn 't""'rlp
rt p}1(1"f1+�.(\ fnf �';l")"'·f'n tro ('#""\111 n� ho:
J"'� () ;nntrll" foi tr"n!=;fprirln ,....""'t"� :=t
P�lJ'11it"l """" qn"o;; (1 (,l'f';?inh'1 o
"�n""'/'Inh·" foi ln" f'I''"''rl1'''hn c)p r.��·nl)
t' P1h111"""h" �x4 (tipo fotografia pa
ra dccumento).

..�� ....... '-; f..,.t .... -C' ...._n. .." ... C"ft .... '1 .._,-l .... rl\-;�,\.
J""'oranrr" r1,., p. 0\ n,V l'''TTVl''V- " ....... ,,_

pT.') "1'011'1'''':;0 fio" P;l'pt.i\rios ,I\Pll,l!!..
:r.. ;.nnc::' (1 .... pa ....so.f.;':::Ii. ,-..;� ..... p-j.."c:;; F"",onÔ"
,....; ... "'� '" Tlir"'lfo. da PTl"'. O 10,.,,{ ",,_

r':' n ,... .... -l ....� r.n..,.....�<; p tf'l"""; nO fl-o-njnnf-o
OS 'PflRTVSANS dI' R r""<rl1e. "''''la
Y'"'nile ?+";"'!l�iin --'''''c:';,....,.1 � �n"uardem
para a grande SURPRí':SA !!!

.

'Pt;:::t"'r;;o (" .... "pr-�... ,...,ndn ::lO tíblln {lt:::
P_"'nha dq l<'AMOf:!r, qS in""nl'; 0'1e
1:"<10 tA"1 �indq n ....,hlll'1 t>+1110, R8r,rlo
("'" TTrsn'" T "nfp,'':;, Píl,iJa .. <::;p",,,'t
F'"",J;�", Brietzig, e outras estão f,)r�:
do pa:·eo.

I

í
I
)

(l.

, .

CINE G.A.ReIA
HOJE - Têrr;a-Feira às 20 Horas.

Fama Filmes apresenta Lex Barkcr - Lívb Lo-

O CANGACEIRO
rel1Z0n e Nadia Marlowa em

HOJE - Têrça·Feira às 20 Horas.

CIAlberto Rusch-el- Marisa Prado. Vanja Orico e

Milton Ribeiro - Na maior produção do Cinema

Nacional -

"OS FILHOS DE KATIE ELDER"

lVfulheres e interêsses fazem correr Sangl1e:
no mar tt:mpestuoso! Bandeiras negras e' cavei
ras brancas estão de volta num filme em' que a

coragem c.omanda o espeti..culo! Piratas e cava·
lheiros arriscam a vida em combates dos m,ais,
vLUieúlOs já vistos no cinema!

Com Gina Lollobrígicl,a em Technicolor

última Exibição -

Volta a tela, o maior espetáculo do cinema

brasileiro. - A empolgante epopéia dos Canga
ceiros. suas lutas 'e suas paixões. Jamais o cIne

ma brasileiro apresentou um filme tão. espeta
cular e tão colossal como O CANGACEIRO.

BRVE - HOTEL PAR.ADISO _

Cinemascope e Teclmicolol'

'

.....

HOJE - .Dia I? _ Têrça-Feira _ às 20 Horas -
, Lee ,Marvin, Ernest Gognine, Charles Bronson,
Jim BroWn. George Kennedy, Trlni Lopes, Ralph
Mecker, Robert Ryan, Glint Wàlker, Robert We
be.r em -

OS DOZE CONDENADOS
Panal'ision _ lUetrocolor _ 16 anos _

EleS eram doze condenados à morte ,por
delitos de homicídJo, roubo, violação, estupro e

outros 'crimes! Foram incumbidos de uma -peri
gosa missão, e se êles cumprissem aquela :HI'isca·
da missão seriam indultados e esquecidos (iS

1<('11:;; crimes! Estes .são OS DOZE OONDENA
DOS, uni SENHOR filme... ,u:i:n dos maiore:5
sl�éessos CinematOgráfiCOS· ,do ano!
Hoje. às 20 Horas no Oine Busch

PROX. DOMllNGO .;_

A ESPIÁ QUE ENTROU EM FRIA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Tubarão
Projela-se
Ferro\llas

Ter Nova Rêde
• 12-11-6B o Página S

de Distribuição
a Inlegril(:ão Das

1\m e ri tJ il·11 ii S
RIO (V.i\.) _ Ü,Mn 22 teses na bagagem e ",01, a

j)residênçia do Engenheíre HoráC�Q Maüurelra, d�retor
do' D�partamentl} Nacional (le Estradas de 'Ferro; !'e.
guiu para Buenos Àir.es a de:ega,_,ão brasileira que
páticipará -a partir de segIlÍula-feira, do. XlI C(iD
gl'esso Panamerfcano de Estradas de Ferro, no {luaI

- s�'rá est:ndada a integraçii.o das ferrovias sul-alue li
_ canas, -"-

Àlé�
.

da deiegação ofiCial,
,

const.ítuída de quatro enge
-

nheiros; participação do eu-

-contro
-

sem ônus' paia
.

o

Estad� 550'· técnicos - brásl
Ieíros,

'

representantes
_

de

emprêsas privadas. ligadas
ao setor fer. oviárío O con
greSEO; que se realiza a ca

da. três anos, contará com

a Ilresença de t!i:!legação de
todQ. o continente e de ODe
servadores europeus.

3 -- Exploração e Coorde
nação dos 'I'ransj.ortes
Meios empregados para re
'duzir os ciclos de rotação
do material rodante.
4 - Tarifas estauístíoas e

contabilidade - A tarifa
em face da competição com

outros meios de transpor,
te,
5 - Administração. Iegis
Iação e pessoal - Admínís
tração privada, estatal ou

por organismo autárquico.
Teses Bra�H",mas
São as seguintes:
-

.

Tarifas proporeícrr-Is
combinadas a tarifas pro
porcionais integradas [Pau-
10 Municucci);
- Pre�ervaçãA) de m"de:ras
e preservativos iF: ancÍ5co
NiederauerJ;
- O Tratamento dos dor
mentes de. madeira na Es
tràda de Ferró Leopo](rna
(João Eval1gelisia, ela Si:va
Ramos e Auri Sampaio);-

-;- Estrutura Jurídica na

,

. Segundo o Engenhe:ro
Horácio Madureira, o temá
rio do Congresso está divi
dido em cinco partes:
L - Via Pelmanente e

Obras Sinalização
'Mecanização dos traball::;os
·da Via Permanente - Cúll1
paração d� custos.
2 � Material de Trans

porte e ,Tração - Vagões
de carga de tipo especial -

Característlcas do tráfego.

admtnístraeão das Estradas
de Fer:o (Everardo de An

drade Corrêa);
Sistema Ferroviário

Brasílen.o (v.hon A. A.aú-

jo Lima); .

- Aspectos Jurídicos para
. a

-

complementação dos se:'

. vípos internacionais [Orívro
D'Aquino Ferreira);
- Refmmulação do Siste�
ma

,
Tarifãrio Brastlerro

Uvlário wolteri:
Da Validade técnico

econômica da rerrovia e

disfunção da rodovia 110

equacíonamento dos trans

portes terrestres (Luiz Al

'-'_no 'Nhateleyl;
Mecanização dos serviços

de via permanente lCia.
Vale do Rio Doce);
- Melhor apvovenamento
de material rodante com

sapatas de ifiéio nãq;imetá�'
ncas (Benjamim M�eiros;
Dodolfo Darígo e !i4Eds·;Jli
Couttnhcj.; if
---'- O trilho em linha" de al
ta solicitação (Cia. Vale
Cio Fio Doce);
_:. Método ál1alítico para

determfnà'Ção ; de qll�ntrda
de de traçá\:) n�ceSsátia ao

niol'imentó"'{Fr!enandP Luiz, _

Oi.ônil;
,,-

_'
. c"

- Vocabulário de F"tra-
das àe FeITO ilnst. Ferro-

viário de Estradas de Fer
ro);
- CódigO de normas para
Os serviços de via perma
nente (Sebastião C.:..mpos
de Araújo i ;
- Ensaio sôbre a norma
Iízaeão fimmneira (Alberto
Gonçalves Gomesj;
-:- .\;OülUnrCaçao com ob

servações sôbre o trabalho
de elaboracãccla termíno'o
gia de Estl'adas de Perro
r Augusto Paranhos Fonte
rielle) ;
- Exporaçâo e coordena
cão de transportes (Abel
Rei') ;
O transporte em container
nas estradas de ferro do
Japão (Eduardo Camargo
Ficlélis) .

3) Quem compra ? I2) Quem vende ?
1) Quem pror'uz ?
A ic formação que você ,

.procurn está nas _ $
t iP .gi.ias do Guin Azul..

"
r Indicador azul do Rio

Gr.-nde do Sul_
I _ Paraná _

1_ '. ,�a��a:Catarina

• Leia
• Assine
• Drvulque·

-Cidade de 81umenou'

CÃRf) VlSfTÁNT'E: vrcê está em Bll1mf'nau.
Nós; com afetuoso abraço

-

de boas vindas de'l?_j;1_
mos ÍlrGpOlc�on:ar-Ihe umà agradável e feliz estadR. en
ti'€" n0s. ·esp.:::rando que nossas maneiras s'mples e

tradições 'venh:;m a ser de seu inteiro agrado. e que
esta satisfação seja sua compar.h:ira constanté da-

- rante a"sua estada em nos30 meio,
Se você quiser infcrmí:>:ções, guias tnrísticrs de

BIUlllenau, e do Vale. do rtajiú, dirija-se a uma das
nO$as casas comerciais, ou ao "quiosqüe" da Comis
siio de Turismo. na rua quinze. ou mesmo no Hot<;l em
que estiver hospedado, pois estamos bem informados
para servi-lo, o que ccn3titui uma grande satisfJnao
para nós; _ No Parque de exposições da. V FAMOSO',
no;; dois Pavilhã-e-.5. nos diversos .8tands vccê terá opor
tunidade de conhecer a nossa pujan:;a indust:.-ial 'btrri.
"Como 'de' outras cidades do Estado e reeei-er de n�ssa::;
simpáticas i'ec�'pcjonistas, souvenis e informações_
'Você está e111. Blumenau! É Ullla satisfação para ·11ÓS
amigo visitante [ "-

.AB.TE:X:

a mod.a em toa\ha

Toalhas
Das mais diversas procedências, produtos 10c'1is,

voce encontrará na CASA FLAMINGO, MAGA
ZINE XI-VESTE, CASA PEITER TÓALHAS e

KANDER, tôdas ao longo d I rua Quinze de No
-Vembro. São lojas recoillo.:'neladas para a cOInnra
de toalhas ele telpudos. Na FEIRA COMERCIAL
que. a firma R. l{ander realiza na rua Sete de S,,
'tembro, defronte ao COlégio S;lgrada Fam'lh,
você também poderá adquirir toalhas e felpudos
das mais conceituadas indústrÍas.

Ollde Comer Bfm
.,

Em nossa cidàde voeê t-erá os meihores rest'mran
tes, COlll cardápios os mais variados para e�colher. G11-
de comer bem, Entre êles _ O GRUTA AZUL na Ma
rechal Floriano. Restaurante AQUARIUM al1exo ao
Grande Hotel _ Blumenau. Churrascaria PALlVIITAL..

bem no centro da cidade. No Restaurante e Confeitr,,
ria TOENJES você terá uma bela visão do rio It.::l.�fií.
Restaurante do Clube 25 de Julho. p€rto da F'AMOSC,
Com prat.os típ'ccs_ Na rua sete de setembro - C)j(H--
rascaria Continental, Bosque da Saudade (Feira Co
mercial) e Adolfo são excelentes pontos com hone; pra
tas, No restaurante do. Clube Blumenauense de· Caca e
Tiro. na rodovia que liga nossa cidade a de Ita,iRí 01.1-
tro e"celente local. Na SC-'-23, na entrada da estrada.
que liga Pomerode, o restaurante Nelson's.

VISITE·.,,��.
Y:-l
'ii.,.,

liANDEB
A CONFECÇ.�O .

VISITFA NOSSA "FEIRA COMERCIl\l_""
DE 3 A 17/11 NA RUA 7 DE SETE!v(

BRO DEFRONTE AO COLÉGiO,

- SAGRADA FAMíLIA. -

Pontos Turísticos
Do lllto:.·tla Estação de Tra-tamentÇJ de Água. co-

<1""8:: tôda a cidade, n9 sent�do, ,do, ,cuts()"do r_ib,. E·i rh'c"d'Ci "êonio "cü:!::a d'água". o turista podera -ver

í· uma (his'niajs belas;''vistas da cidade_ r'ara v$r:aA:ida
i de em' olitrós ângulos rume até o alto'. do Morro do

Atpim local onde fica situado o rest!gv:ante ti;p;co
FRO'FS:NN OU ,entií.o do C1ube Bll1m('n�uénse dp Caea
e Ti�o na rua Itajai. No iníeio d;a'GARCIA. um dos
bairros industriais, a Igreja Evangt'I;ca é bonito loe"l

.

p"rá: fotes. Na
.

-

ru� quinze a m�g-estosa. Matriz _de
São Paulo Ap6S!:Olo,:ium dos. lec�s:ide. m:jt�o).' _atraç·lt?
No "11'1.1'''' do Gral1(�� Hotel Blume:q1iu voce pode sOll�,c'tar a KCll1bi ou fIe preferir a mOderna camioneta
Chevrolet para agradáVeis passeios nos arredores (� ti
d""''''s vizinhas. Ãproveite para ver o "Spitzkopf" no

l:>aiGo do Garcia. d Jardim Zoológicfi de P0l11e"ode,
com uma possível visüa a Fábrica de Porcelanas Sch
midt, No centro da cidade mais dois locais para ex

cclentrs fotos - Teat�o Oarlos Gomes e o nàvio "BIu
mpnHU" no IreaI ch3mado "prairLha". são exc",lente.s
fundos para recordac::ões da cidade, Nos d1Ver30S bair
ros, prováveis visitas a indústrias lecais _ A�ex.
G:�.rcia. Cremer. Jensen R"co. Cristais He:-ing. G;ut:1S
Herirt�' TêY,"il Hcrinf?,-. Mafisu_ Karsten KuehIlJ,ich,
Pudim Medeiros, Eletro Aço, Chcc'1late's' Saturno. e
S .. l.l1der, Kander (Feira Comercial) E:ntre, outras.

.

DO ESTADO •.•

Rcloiüarhr
-

Schwabe
U .

"

A MODERNA1
I . .-.-

.

1_..-��_.�_5_D�E;o;;;N_O_V_E_M;;;;;;;;;;;;;;B_RO__,_' ;;;;:;77_0-.. .-.:;;;;'----...f
Trabalhar Por Você.Faca Seu Dinheiro

""

O FUNDO "CRESCINCO" dá
"\

as suas
,
.

econOmIas.

'Empreendimentos Rs Zimrn.ermat:n Ltda.
.

RUA 15 DE ��OVEMBROI 1312 - C. p, 599 nlUMENAU se

,. MONO�RAFIA SôBRE EXPORTACÃO -

A Confederacii',!) Nacional do Comércio e��vou no
cnrrr-nte ano para NCr$ 2.00000 o prêmio destinado ao
melhor traba.ho infdito sôbre comércio extecior, no
crnnurso por ela instituído. No ano passado. êsse C011-·
curso teve como vencedor o S1". Pet.rônio Guimarães,
ecenemísta de São Paulo, CCm o trabalho intitulado
"Um Bc:n:co Para Exp.ortações". No ano em curso, o
certame 'terá o apeio e a eolabora çõo da CACEX e o'
sr-u vencedor garrhur

á

além do prêmio em dinheiro,
uma vlazem de ida e volta a Nova York p-la VARH'.
es tl·ahaJhO·3 destfnados ao concurso poderão ser eu
"" ·,j"'had"<1 ati' :U-l?-68 à CNe {Avenida General Jus
to 307 _ Hio de Janeiro, ZC- 00); ou à CACEX (Ave.
ui"" Rio Branco 65. Ir andar _ Rio de Janeiro), em
o-'iI1"1n'l! datilolfrafado em espaco dupll} até 20 Ia.udas,
Os três prímeiros trabahos classificados serão adnuí
ri{l�<c, peca CNC para publicação em sua revista "Co-
m�'.l·cio & Mercados",

,

O tema.para o concurso é livre devendo versar sôo
}lr� b'se que possa. contribuir para o incremento d?s
exnnrtaeões brasileiras, como ante-projetes de lei,
nrom-amas de eomereiallzaçãn, "s:'ogans". estudos de
mercados, etc. A Comissão Julgadora dos trabalhos
comnõe.se das s<'p.;uintes pel'sf'nllliv.9des: Ministro Fd
inundo dé

'

Macedo Suares e Silva- da Indústria e Co
Jn··r�jn·, l'tJU�Q.irlp"_i:pi! rlr-n'nt"llilo T:"-��''; Phlf<ri "Ji"'·p:1T'-_ n9......... j.
d!"IIi:<> d,.,. G"n.fedeblcão Naeíonal doComêrcío ; Siso Be
nedíto Fonseca.'MoÍ'eira, diretor' da CACEX; EHl-: de
C"r,ialh", p.re$iilont.e da VAIUO':"Pawo Gor,�v. scçre
ti rio·!{cl'<11 na CNe; Ma.noel l\bria de VascMee!los,
l'''rlatnr' chefe ,d'.!i- rieyi:!lta "Comércio & Mercados", e

C�iJf(>s 'J'"·· .......s.··;T ....�",,�·,,,.;;�� �-·'�m ser obtidas na

própria CNG Ol!' pelo telefone 22·9370•..

O Aboc,ate ve ser desconsiderado, mais
eerU) ainda é que o com

prador americano se preo
cup·a. priodLáriamente, com
a qua.lidade e aprcsentaçào
do artigo. Em segundo lu

gar vem a quantiuade e, na

1rm, o preço.
Sendo um mercado de ele

vado padrão aquisitivo, os

consumidores norte-amel i
canos plocuram, all�c.s ue

mais nada certificar-se de

que a mer�adoria auqUlrida
é do nivel quallcatlVo a que
estão haJituados A apresel1-
t"çao também é de' impor.
tãncia capital_ Dois !i.i 1;1-

'gos de identica qual1da;le
podem perfeitamente cau-

- sal' impactos contrários naS

comprauores, peiO slmplt:s
faLO de. UlÍl deles ter "l�O

planejado éorretalllenté.
ouedecendo .

aos gostos lo

cais, enquanl;o o OUL10, que
não so11 eu necessária ..adap
tação, poderá se transfor-

.. -

m",1' em "encalhe" IllesUlO

se oferecido a preço bem
infedor -ao vigenLe para o

tlPO- de mereauoria·,·
u 1>1'eço é Jfrelevante,

PloduLos- que pouem ser

�onsiderados caros pá,a
VcLicld. eur super mercados,
por certo Le1'ao l:>al..a

quando 'expostos em lOjas

Até 0._, presente. momento
in"'�,�te .moclo uefin.cto e

1_)j ri dc;O ue lJe,sLa.r o aUlud u
recimento do abacate. que
pCilllÍLa verificar se éle <:ie

encontra em condições de
ser colhido, Na maioria dos
vezes o plantador CUa1C

a fruta quanúo ela atinge
.tamanho considerado pa
drão; Outro modo de pro
c�uer é a.,anl1ar algUns es

pécimes e guardá-los em

mactureíros ooservan<io o

sazon"l11cnLO, .
Se· apóS 8

dias não o\;orrer en�arqui
lhamento ua, cas.:a ou "d.
ca ao aroma (sina,s ce não

.. 1l1.:..tur.a"ão), a. c.olhe;La é
-enLã0 levada a cabo. T.ilI1,
,bém é �o;;sívet teStaI {) COil

tcüuo ue o"l:o,' E<ite-- meLa
do. po<ém, é pra.rc,allldIL.)
úe:;conhecído.
l-te-:olllenua-se o maior cui-_.
!!lado em tódas as la;;es Lla

colheita sobretúao quanua
se teU-; �m vista o lUêI'(; ..Li0·-·
extenlo Abacates peque
nos ou'múnchados nao de
"vem ser COlllÍuOS.

-

us UU-····
., ti:os,:aevem ser ·cprtac..os da

árvore, aelxanUO a :
eles

a"erentes lalos Ue _ "c:Hia cle

5 centímetros.
-}"'e1Lo - o cone; os abacat�§",.""
são colocados em �acos
isentos c(e qualquer suos- ,_ue zonas maIS elegalhcs,
tancla; câvaz de ferir': aS Tudo dependerá da promo-
·cascas -

ou
-

ama�uá-_as.
'

Da;, ção das vendas.
Íi são' retirados à mão e _. E, se a venua não será

transferidos com o talo r"aJizada atraves ue cade;":;
.

para cicia, para c,üxas 10,'- de super-:mercados, o pro·
-

radas de serra6'em e' dis- b,ema quanciuade peruc

postos er� apenas umà ca;, ·ô·.
-muiLo de sua silostáncia,

·mada.,'1l1ão se devem e,npi-. A pesquisa ficará reSLlÍLa,
lhá-I05 Todos os que ...a- assim, à localização aos

r\ pUla� os abacaLes de- canaiS ue venaa que gual'-
vem usar luvas, Quaisquer <iem relação mais es"l elLa

le;,ões na fruta só se tor- wm a sua capacidade de

nam aparentes mais tar;.e, produção.
quando se transformam em Quanto ao preço, tomemos
1elas manchas e reuuúeul. o exemplo úos texLerti. O

-.

como
I

é natural, o valor ,-,a Bra6il pl"Oduz maLél'ia-pri-
mercadoria, ma que custa, para o no.:;--

'_o.�

--1-'';'ra� a seleção, retira-se so muustrial. aprox.mada-
cada fruta aa .serrageln e, mente o mesmo que a si-

eum faca bem afiada;, re-.. �lar estrangeira para �s
duz-se o talo a, cêrca u� um:r�: . hlu.Ustnas·,; �l?cals; o nosso

eentímEtti'o o: labacate des-�; ;��: PW.�l!i e.st31 equrpaao com

tinacto ":i �xportação deve\_ núúili,nas modernas, POf seI'
"'-

-ser tota:iIDeíllL(? isento de' récente;' '·os _ 'custos de
. '. ,.,

to· cneúria �e eqúivalem_ AmanchacS e ter forma um �

fDtule As medidas são to- !lu "... grande vanLagem re-
o mada:;' iüc'rrvidUalm�l1(,e, a- .side na mão-de-ú�i'a.
través de calibras em'! tá-.

'

O 1l1êSlllO operário que aqui
bua ou papeláo,

.

Por .é1;l;!
-

- reClloe piovclltos equivalen-
• , ts.· -à 'QSS 80,00 por mês cus-método; seleelOnall1-Se I

o;
..

vários tamanhps .Jfiê'.; fruta, . 1;à.,·�i:iol;í Estados Ulliuos, iS-
E' recomendável que "ada t.o ou mais por semana,

fruta· destiriada à expO,l'(,a-
.,

Há porLanLo, COllúlções
çâo seja emorulha,.a em reais de concorrênc;a
cdofane quando o tlallSpol-- com a indústria local, 00-

te fór realizado por via servado o binômio qualwa-
marit;ma. :Neste caso, de- de e apresentação, - 0-

vem ·'ser utilizadas caIxas mercado' é enorme; dá lu-

de maneira de profuncü�a- gar para todos, Apenas, o

de diversa� para 05 drfe- empresária deve estar pre-
rentes tamanllos de aba;__a- parado para aSSum:r as

tes Qual1.do a exportaçao despesas que, no inicio, irão·
'fór' por via aérea, as 11 u- absorver seus lucros e acu-

tas devem. ser acond"ciona.- sar resultado negaLivo no

oas em caixas de paperáo balanço, Todav"ia, se sua

e enlalac..as, inq.ividud.lmen- política de vendas fór cor-

te; em papel fino. reta, o investimento, a pra-
Para o frete aérc-p não se zo médio dará lucros que

ü�z necessário o COlll;rô,e ue compens�rão de sobejo o

teriipetatura_ Para o trans- sacrifício realizado.
_ porte. ml!-rítimo, porém, êle Exemplos? Porcelana Sc11.-

é
.

muito importante. Reco- midt. (Do Boletim da

menda-se que as fiutas se- CACEX) .

jam·-colhidas bem cedo, pe
la manhã. A seleção e em-

balagem devem ser efetua

das no mesmo dia e a pré
refrigeração, ã. noite, A

temperatura indicada paI a

a p.e-reIl'lgeração e trans

porte é. de aproximadamen
te 5 graus centigraaus.

Mercado
Norte-Americano
o imenso potencial de

(;ompras norte-americano é

o' principal argumento de

sencorajador das inie_ativas

dírig-idas para aquêle mer

ca:do_ 03 empresários bra"i
leiros que dimensionarJm
suas'. '}Udústrias para aten

der üm mercado inelásticO
e modesto, temem tentar
uma abertura para os Es

tados Unidos e fracassar

por falta de produção sufi

çiente . O temor não é de

todo fundado, Se é certo

que () ffltol' vol1J!ue não cli'�

, A cidade de Tubarão vai ser amplamente
beneficiada com o p.oçromo de obras do
CELESC que já providenciou a compra do
material para a renovaçõo total de sua rf..de
de' iluminocôo. O errvareend.rnento que .::.1-
cancaró nõ; só a cidade mas todos os seus

bcirros, faz parte do vasto o 00r.arria de ("'(:1_

trificação que o Covêrno do Estado Vem

reo lizortdo>

SiSTE',MA HIDRÁULICO DA CElESC
CAltANTE FORNECIMENTO

Em virtude do acidente técnico ocorrido
com um dos geradores de enerqio terrnoelé
tricô, da SOTELCA, em Tubarão, com copc-.
"cidade de 50.000 kw e que se encontra na

Europa, para reparos, a reportagem p�cu
rou ouvir a diretoria da CELE:::,C que in
formou estar a geração hidráulico da em

prêso atendendo, juntamente com as demais
fontes de produção de energia, tôdo a de
manda catarinense. A inforrrnçóo acres

cento que com o volta das chuvas tôdos (JS

usinas estão gerando normalmente,. hoven
do reserva kw/hora. Referindo-se à taxe

auspiciosa do crescimento de' consumo, con
siderado uma das maiores do Mundo, fri
sou o informante que isso ref'ete o desen
volimento de Santa Catorina e satisfaz a

emprêsa que sente as boas perspectivas pa
ra o aproveitamento de todo 0 seu poten
cial.

ANúNCIOS
CLASSIFIC.ADOS
---------

lCERTIFICADO EXTRAVIAr;O

PE'rdE'u-se Certif'cado nK�T V�"'.,.,.. ln"1 flo -'-""

ne Raultt, nr. do motor J004965 ,registro AOF
liJÜ1 • .lta\, OI." t..:ll ..1L6:ar na �mpl'e':::J(:L ue i .. a. ...l ....ptJ.1 .......�

Frenzel S.A. BLUMENAU. I
II

VENDE-SE
Um carro marca

do de conservação.
Tratar na Rua João
Velha,

"Austin", em perfeito esta·

Pessoa, 1717, no Bairro da

POLA�
A Loja do Turista _ Souvenirs - ú maior

depósito de Canecos Típ:Cl)S, Madeira entalhada
_ Artigos p!fUll1.<mt.e" - Presentes - Artesa
nato _ Exclusl\iah.áes - Rua 15 de Novembl'o,
534 - BLUMENAU.

Ao, terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

ff�========�=============
ARTEX S/A

Prpcisamos de D.4.TnÓGRAFAS e CORRES
PONDENTES. _ Os interessados deverão diri
gir-se ao Departamento de Relaç,õ�s Indust_l'iai,?:
de segunda a sexta-feira, no horano de 7 as 1.
h'Jras.

I
I ARTEX SIA procura elemento com

amplo conhecimento e pratica no I a

r-o. Os interessados dirigirem-se 00

� Departamento de Re'acões Industriais

I
de segunda o sexta-fei:'a no horário de
7 às 17 horas,-

�

Técnico em Tinturar"a

EXCEPCIONAL OP'ORTUNIDADE
Empi'êsa de âmbito nacional, em fase de grandlil expansão

no Sul do País, oferece excepciQ nal oportunidade �� 9anh�. e

progresso ime,diafo a elementos que reunom os reep.hsftos abaiXO:

TEMPO INTEGRAL

MAIOR DE IDADE

!NSTRUÇÃO GINASIAL
DESEJO REAL DE PROGRESSO

Entrevisto,; com Sr. Célio, Ruo 15 -de Novem!'ro 1130, coni.
�03 (Ant. I.N.P.S.) - Segundo-feira dia 11 das 8,30 às 11,30 hs.

ÓTIMA APRESENTAÇÃO
DAR R.EFERÊNCIAS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CQm a presença 00 AMÉR'CA: locil, ATL},NT;CO e

CACHOEiRA, de Joinville e RIAGHUELO, de Florinnéno
.lis, realizou-se; no Rio Itáiai Acu, a REGATA l'v!ATiNAL

�':y FAMOSC", como partI: da progr;.m:lI::ão ofici ..l d,;,,; LS\,I'>

úesta, épo.ca'do ano na cidade dê Btumenau.

ses do "
'�

à Regata" V FAMOSC"
ATLANTlCO, DE .IOlNVILLE: CAMPEAO DA .8EGUl'<

Di\ PROVA ê; naco'miJ'eição mais importante, ;'O;TO GI
GANTES'. o RIAGHUELO sagrou-se o campeão, recebendo a

1 AÇA"ENG. DR. HEITOR FERRAR!.

Impossibilitada a presença do ALDO LUZ e dos astros d:l
remo paulista, es.iverum em Blurnenau, pres.igiundo a [esta,
os seus presidentes e rcprcscruantes,'

DE SÃO PAUlO-,

Os Diretores dos Clubes FLORESTA E TIET:h, Dr. Luiz
Cnrv'J!h<J e Dr. Wolfgang Zorn estiveram em B!lImenau. apre

ciando a regata c trazendo o seu npoio à realização, desculpan
(;o-se pela não presença das agremiações paulistas pelo mo i

vo das provas de f'ina! de ano, nas diversas Fncn.dudes onde

aquêlcs atletas estudam.

� DOMU;,fC)i p.�l.() ESTAgUAL

'tarlos Ren.aul (aio em Seus

BLUMENAU (se)' 12 DE HOVEMBRO [IE 1968

SERRANA VENCEU
JOINVI1;LE (da Sucuraal]
Atuando no, último s .bauo,

como. partida principal de "'l1

festival, a equipe da A.A. Ser
rana .venccu aos Juver is

"

do
Arrietlcà F.C. peló marcador
de 3 tentos fi I, com lentos as

similado� por Vanico, Ninl
do e Nilson para a Serran,',
enquànto' que' Pé de Ferro. d�
penalti, descontava para o ru

bro.
Nês:e prélio as equipes rS-

tiveram asxim Iorrnadas i-
SERRANA:- Lando, Ad;li'

VO, Déco, E rico e Ado!::r
(Paulo); Pedrinho e Vanic->:
Félix (Tit" e (Iennis He�"i
oue 1. Nivaldo, Nilson e P:J1I
lo IC1;tlldiol.
JUV, AMÉRJCA:- C"s:':"IJ,

Cocada, l'vrauro. Gfl1egO e )1,,
tala (Sete); Mil'í'lho- e D:"
pey (Tassuv:l); Rosf'�to Ht
lio_ Eúson' (Pé dc Ferro) e

.Alceu,

No!as Sitas
PED-RO II

"

r

I

A Direçao e o D:�p:Ht'lmento de E,luc,'Çiio FíS;"'1 ,!r)

Co.égio Normal PEDRO II ofereceram aos b:umc
nauenses i1ll1 éSP'3laCU to inesquecível: uma demons'l'.i

ção de ginasüca, apresentuJa por alunos do Colégio, ne!

manhã de dcmbgo:
_ ..M..,,- __ .......,.. � '"'= __ �-� - ......

.
Na·.Tua Pándtí C.. lló�eras o cspctácu!o' con�cgl!iLÍ rcu�

nir um grande núm�ro' de conviíjados e fl'WO cm gel 'II

para assistir um espelácu'o de gala, inclw'ive com a pre
sença de i;u"imeros turistas que p.lra cá vien',fll a 1im ue

visitarem a V FAMOSC.

FiCaram ie:r'islrados o� 'nossos cumprimentes ao Dip�
IÓl,' do Colégio' PE'nRO Ir: Professor JOA(JU'M FLO�
RIÀNI e a.tôda' a COrili,são Org'lriizadora da fe�'a que
d B'lÍmenaÚense '(riu: ANTÔN'1O JOSÉ MARTIN".
NORTV'\L B'f::CKAUSER MARTTA BE1MESCHER,
OSVALDO HUSADEL. VERA VIEIRA e VERA U:i_
CIA' KLÉ1'N, além dos' cumprime'ltos ,1 todos os p:\fti
·cipantes daquela dem::mstr<lção' de E:JiJc:,ção Físi:a; mui-
to bem coon:e;:lilda.

'

PEL.É: TAMB.ÉM NA TV

A televisão �onD todos sabem, que Já havia CCl'l

quisiado Pelé, para palestras educa.ivas, sôbre ornai"
popu'ar dos esportes. voltou a se acertar com o Rei, P<l
ra uma série de apresecltações, como a�or, entrevistador
e relaçõ'�s públicas.

Coube ao canal 9 de São Paulo' prender � � rei' com

um con"trato diferente_ que terá a dur:lção de dois ar.o,..

Muita' gente já andou assediando o pessoal do e-9 pJU
li,ta, para Shber, qtlanto receberá o craque do Santos. em

• !iU!! nova profissão. Mas, sem. nerhum resulwdo. pois, o

tuéu, que Pelé, receb'�rá é segrêdo 'para 4 paredes.

,,':'Enquanto isso, provando que sua e�!rêl,l é mesmo <1:1-

qiíc!c, tamanho, r'el�� anda à\ voltas com lima emrrêsa
americana. COl1cei !1:tdís>im'l. de refrigerantes. (pIe !lese,

· ja, a qualquer preço. incluir em 1l1cnS:lj!ens plJb!ki';iri:,�,
a figura !,opularíssim:l do ncgrinh� mais fümu�o. no

mundo' do futebol.

'Cdebrando êsse nôvo c(>ntrato, é m,'j" t�i::hcir::J qu�
enlra p,ira o. nôlso de Pelé. E m"is' dinhci�o p"ra ser

empregado na sua firma de construções; que lem Zilo
· talúbém do Sa11to" como sócio, Somando c dimir.uind(J

,

tw.1o isso. é que a gente chega 11 uma conclusão i"evi.;j
vel: Pelé é mesmo um gênio, em tudo e por tujo.

MÚs;c9.· cf'nta!!'i::mte com eJetrofone,; PHILT"S,
É a fidelidade 'de �;r'm que o evclu.�íITO C'aher0t:e

de cel'âm'C1 proporc10na: a Sf'nsar;ão de que a

própria orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis, 'leves e

transIst.orizados.
Funcioill'lPl com pjlha� e rMe. elótrica.

,

3 modelos à sua escolha.

prestações mensais.

e, hoa víageID_

SUAllVRARIA

·ínifJs Diante do. Próspera
No prélin mais 'imJlc,rtaütc da' complemcntncão

da rodada: de número 7 do returno da,Especial, ãetron
taram-se na tarde do último domingo. no Estádio AIi
gusto Bauer ('m Brusque, as equip� de, Carlos Renaux
Iccal e do PrÓSIJCl'1t de, Criciuma.

Muito embora a equipe tri
color brusquense contasse a

seu favor cnÍn os f:.wrcs C,I:n�

po e torcida; não conse;:'.11u
vencer ao prélio, tendo si.ío
suplantado pelo cscóre mini
"mo, co.m um lento ano.ado

através de Si Ido,
eram 'decorridos 36
da primeira etapa.

qllando
mi .. u;�:s

Na etapa complementar, a

peleja apresentou um trar:s-

correr dos m.iis sensacionais

li!

10
!li

I'
A

l:a5,' mpos I
:Em parUda desdobrada no Es� ádio Dr. Uercilio

Luz. em Itajaí. a equipe do l\larcílio Dias local. r['(�ebeu
a visita do i\vaí da Capital, cm partida ccnstante da
s"tima volta do returno do Canmeonato Catarill('use
de Futebol, em sua Divisão Especial.

'

A equipe da Capi:al, <1;,>
mons'rando mais Ulila vez, SI]:l

fragilidade, caiu di'ante di.
equipe marcilisla pelo r1Yln:a�
dor de 4 tentos contra 0, pros
seguindo assim em sua ,i;t
crucis, empunhando a inde�.:

jável lanterninh,i,
A primeira etapa termi;v'u

com a vitória dos rubros <I'lis
pelo marcador mínimo com

tento anotado por Téehio a::JS

46 minutos, na cobrança rle
uma pena máxima, Na ct,!pa
complementar, o quadro do
Marcílio Dias conseguiu des,
lanchar denLro do gramado. e

aumentou o marcador jTll'a

PELO ESTADUAL, EM TUBARAO -.

onde notou-se rn: ior dcscm ae

nho das duas defensivas. n.io

'permitindo aos ataques a rn.rr

cação de mais tentos, o que
daria, aos 90 minutos' Ii.mis
de jogo, a vitória p:tra o qua
dro de Criciurnn pelo marcu

dor de J a O. Yolundo Ro!!ri
gues, da FCF, foi quem diri

giu o encontro,

CARLOS RENAUX: Valér i.i,
Orlando. Flúzio, Carli hos e

Chêlo: Biunchini e Luiz ClI'

los; Ivan, Dino (Pcrcir inh.i c

depois Cussc}, Milton Dias c

Aione t Dino) .

Para êsic confronto, í!S cqni
pes estiveram assim alinhadas:

PRóSPERA:- Dinniziu, �. i

cuirn, Danda, Nagél e Ncri

Lourenço; (Adcliuo) ; Nevi

Fraga e Dico; HGliD, Silvio
Sclrnar e EI'I,;J!:i.

no. Dvai
quatro, com tentos de l�m':,d
lJOS 3 mij,ulos, Japuna "OS 14
minutos e novamente Té-'hio
aos 19, dando cifras rlefi :it i
vas de 4 para ° Marcílio e O

para o AvaL
A arrecadação do prélio al

cançou a importância de 6n
cruzeiros n0VOS, tendo dirigi
do o encontro o sr. Adu::li
Vidnl. da Liga B!umenauense
de Futebol.

Nêste confronto, as equipes
e<;'iver"11l assim organi:>:adas:-
1IIARCíLlO DJAS:- Barr,;i-

ra (Baú), Jor�e. JI1�rcz Ylk

Ia, ,Ferreira c Jocl Rt:i�;; Sum
bra e Mário (Nívio): Uga,
Ismael, Japona e Téchio.

AVAI:- Laibinitz, R'Hlaldo,
Zilton, Deodato e I-l:lJl1il',,":
Nélinho e Moenda; Ro"é in

lI, Rogério 1 (Manoel), H:5'j
nho e Ccsar (Eurides).
ANORMALTDADES:- Ro

gério II foi ,expulso, da cam:h'l

quando eram decorridos ,14

minutos, por tentar agredir <;0

úrbitn,.

.erciU Luz Suplanto ao GuarBay
Ainda Ildà sétima volta do returno da Campeo

nato Cat.arineu�e de Futeblll, Divisão Espeoial, estive
ram em luta. na cidade de Tubarão.; as equip,e5" de Her·
cílio Luz local e do' Guarany de Lages, em' prélio que
terminou com a vitória do quadro (la casa, pelo mar

cador' de' três tentos a zero, com a equipe da cidade azul
definindO' o marcadoT na etapa complementar.

Silvano Alves Dias, da FCF
foi quem dirigiu o cnc6ntfL"
tendo as equipes se apresen
tado da seguinte mancira:-
HERCíLlO LUZ:- ]L'eI

(Pantera), Edson, Pedri,.,h'J,
Per{rócl' e Miri�ho: Tarcisio e

Chico Prêto: Luzardo (Béto),
'Gonzaga, Arildo e- AbéL

o primeiro tempo teve 11m

transcorrer dos mais equi'ibra
dos, não tendo sido mm imf'n
tado o marcador,
Na

, etapa' eomplemen':ir,
minutos, pam Abél dar cifr as
definitivas ao placar, tom a

marcaeão do terceiro pO:1lO
quandZ> eram decorrido:>s 12
do Hercílio Luz, quando enlfll

decorridos 22 minutos.
'

Gonzaga aos 3 r\\'imllos' âl:td,]
o escore átravés de' utn pec
nalii. O me<;mo Gonzaga 'vol

tava a' Í11ovimcnló' o nUfcaJor

GUARANY:- Geraldo_ 1\1-

vim, C1rlão. Cadunga e Vki

ra; Arli e Almiran1e (ArhvaL
do): Zé Cados, Néco, Orbn�
do (Ruy) c Adcli.

I
Tipografi:.t Centenário Ltdâ ..

DEDICAÇÃO no: atendimento

EXATIDÃO na composição gráfico

PR.ECISÃO no entrego de seu pedido

IMPRESSOSr ,é claro só no endereço à

Rua l5 &e Novembro 1422 - fone 1671
I

, ---___...,.___---�-

"Para o preparo dos seus bolos, Mas
sas especiais' e Sa!gadinhos- ódq:tJ.jfa a'

farinha de trigo
-

Garantia de um Produto de Q'ualidade
de Moinhos do Sul SI A Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
- B'ajaí.

PALMEIRAS
O'FERECE
JANTAR

o C:lmpeão do Centro-Sul, o Palmeiras, de B!umenau, vi,
f,ando homenagear - como prova de reconhecimento - a co-

laboração dos homens da lmprensa local, reuniu radialistas,
jornalist<1s e pessoas ligadas à Televisão, num janlar de confra

ternização,

o honroso convite pela alta cúpula daquela agremiaçiítl
,os homens de Imprensa foi recebido com bastante satisfaç�o

-pelos colunistas desta fôlha os quais tive�am '.fI' oportunidade de
partic:jpar bntem, daquele jantar.

Nas próximas edições estaremos oferecendo o'; 'dc�alhes de

tal encoú: ro entre o Palmi"Íras 1( Imprensa, com um relato

(umpleto do que c como foi o jantar de c:ollfratcrni.wção, reali
zado no CLUBE BLUMENAUENSE DE;Cl\ÇA E TIRO.

DE FLORIAMóPOUS
Mesmo não sendo possive! a prese-teu do Al.DJ LUZ, o

seu Presidente, SADJ BERgER, aqui escve pres igi:mdo o es

forço dos organizndorcs da REGAL\ MATINAL V F\
MOSC.

DAQUI-
Presentes. também, além de outras autori.ladcs e TmprenS'1,

o Prc-i.íerue da COll11SSli.O 1\1UN1CIPAL DE ESPORTES sr;

i'J;;:iôr Paulo Muller e o Presidente du COEB, sr. Ingo Hcring,

�====:=:.::::============ :"".

f?
I
I Bainha Viu Time
Paulista Ganhar

29
23
Ir.
I'

14
13
1:
ífl
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I
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Sem jamais h.iver vis:o outro jôgo de Iucbot que
não II <In final da Taça da l ngtu'crra. a RAINHA ELl�
ZAI:lETH II assistiu na tarde de domingo, no f\larac'''l::,
à part ida entre as Sclecõcs do RIO c de SAO PAULO

prograrnida em SII'I horncnagcm.
O cspct.icu'u. sob a ,!rbiir:lgl"1Il de Armando j\'l;irl(tI·s

cr rnccou às 17 horns. com púhlico considcr.ivcl que ul
trapassou as expectativas mais o imisins.
0, PA U LISTAS jog;tr:l!l1 melhor c. por isso. o rcsul

t"do é tido corn insto. j.i que VC:1Cl'U pela contagem .le
3 " 2 ao C\RIOC\S.
A Rainha l-lizubc h ficou b'\stap4(� cnll1l'h"lT'lil(h. por

divcr"'a� vêzcs, 110 decorrer du par.ida �e!"!sa�'i'in pruL!ra-
Jll'.da cm stla homenagem. "

No gt�S�O de E iDJh�ih J I "O cntrcu.ir a !:Iça' ,'o c;,T'Í
till) do lime vencedor - como no aIcuoso !npil'ha do
c!t:píí',ia �,l;íri'.) Trigo n:1S (",':IS de Gustavo VI - ll:�O
c·,tú r�1rafado �:!PCI1;;:-\, o liberalixmo do"\ soberanos .._Ie

hoje Clll rda(:o ii, ,'ois:" .ln fu'ch\l(. '1';111(\) :, Rainha ti:!
1i1!!i<l:erra C(li!l.) o Rei da Suécia, embora n;�o t:scond:il:,
Sl1�IS prcfc!êi1Ci::s por Oll�_rOS esportes. rcndcr:lJll-l.:e �10�j

enc�!n:os de llnl jô�() que, (!nran1e �,(\:lJl(\s, fpj cOilsi)cr':
do d���r:HJ;tnlC l'�Ja n(lhrcz" de tndo o Jllu:idu. No gc",''..)
- qu;� j:í se rcp�'e C(lnJ ccrta fn:ljuênci:1 - cs':i a pni
l'ria vi:.')rh do fUlt�hul ,úbrc os seus nni, fOrlc, o1',,,i-
1')"('.'), tkpui" de lun:1 In!:1 que çuhriu l'enlell�lS <k ann�

1\ tp1�1 1CVf; j;!Ít....j.) qU:lfldu l!Jrt suberano j;lglé�"i dt:s\.:·_)l:nl�l
{lHe O� 0;;;..:>\1-.; soldudo"i. tfuL�;_!ri<Hn. cnnl o olaiof pr;izcr. o

<11'<:0, " fleLha e :iS lanç"ls p"r lIllla hola de �t\llro - (' ',ú
tC"l1linr'l1 em meados do �':cltlLl passad". numa veJil,.
taberna londrina. Os dois lados, porém, ti\'cr:,m de c'."'

der: os reis, comnrccndendo qLl'� ól paixão do homem Ú'

povo pelfl bDla jamais scria vencida: e () fUIebol, trans

formando-se. pouco a pouco, de passatclllD') nrimi i\·'J.
quase bárbaro, no esporte fascinanie que é hoje.

-'lTUDO
Pt\.RAO

ESR'P01E

PRUD,ÉNCIO BATE RECORDE
DE 14 ANOS-II

Apc<;!Jr de fie'lr bem lorgc d'l nnrc'l (17.:'7) ,'1Ie rp"

s':guiu nos 'logos Olímpico, do Méxi:o, N'::son Prudên,
cio foi o primeiro colocado ontem no salto trip'o do V

Troféu Brasil de alle:i'illlO, saltando I fi,14m e h'den ''-'
o recorde do troféu. que estava cm pJ,'cr de AJCIlL;
Ferreira da Silva com 16.0 i 111 desde 1954.

Prudêncio b.ttcll o recorde de Ademar j'O lercr;"f) "',1_

to. qmllldo pensava em não mais pular, pois sentia lll1'a

conlusÍlo no pé, mas niio era só isso que o alrap:l)h'I\;I.
uma vez que as condições da pi,ta er:m1 hcrrívcis, cor'n

vários montes de capim e relevos. ruma plOva ,'o lÓ.11

abandono em que sobrevive o atle:isl1lJ no Bra,il.
A 1iás. o Estádio Allé'ico Célio de Barros. no M arac:-

'

nã. pode Sef tudo menos um cs�údio ai !é.ico. pais n;!o:>

of.:reee qualquer condição) <lOS a:lel<1s ele tÔd�1S "5 pro
vas, O abondopo pe!:, ADEG em que se encon ra o ;:,

t'ídio é jnlf'1re��ionante e até a paSSi.l!!cm desti Hlua ao�

altetas e qlle leva à pista não pode ser ll<ad'l. en,o�

trando-se ch�ia l'e águ'l podre, exalando U:l1 m<ill chei!'"

que é se"tido a lon!!a dis:ância. .

O Y Troféu Brasil, a mais importante Ctlmp,-, iç:lo de

<ttle:ismo do pais. encerrou-se ontem ii tarde 1'0 F!,'nJ:"'c

go. onde foram realizadas as provns, pois o l\lan!c:lld
estava ocupauo com o jôgo entre carim.:as e paulistas.
Termin'ldo o primeiro dia de dispu,as, 6 Ls,e o re5U:

tauo parcial:

1.0 .Tundid
Pon'\._l\;,

'I.'
(,,j.
61
5�
42

2.0 Botafogo ,. ..

3.0 Pi�heiros " ., .. "

4.0 Flamengo '. ,. " "

5.0 Fluminense .. .. " ,.

6.0 Campinas., ..

7,0 São Paulo .. ,.

8,0 Lenço'lí, Pau'i,:a
().o A l'�� tn;\I::1

10': Grêmio P ,:\. .,

I I 'i V ,'�C(l o, ., .,

J2.': Rio Br�'nco '.

Espério ., ,.

14'.' Fôrça Pública .. .. ., ... , ..

l
15\' Rib=ir:"io l'rélu .. .. ,.

1 r)': B()�l1C'�!lucnsi.,;

L_======l-=I'=!=L=a=v=r;=IS==.=,=.=,==,=.==,.::::.=.==================3==�)
Metrollol

2x2
Em Rio do Sul, o

Não Passou do Empate:
Nm jógo c:oncorridíssimo, re:"i:>:,,,10 1';' <.:j,I,l(l� de Rio d ...

f·ul·e que teve n C!"!nlnc:!��) IlHlndhJl, BELIJl'�L l'OnH) utr:Ii:.üo Jl!)

}uvenllls, o METROPOL n'ío passou ele 1I1ll Cl'lP;!'C. Ik,is :1

dois, numa ["sla inesquccÍ'>'Cl do fult'hul 'll11j·.IU'A) lto Y"k ,lo

ltajaí.

O, E,C. l\lETROPOL. prt"ença c!il" m"i .. é'r:,I:,', 11'1 ciclad.:

clt: Rio ri,) Sul. [!li h"IlH:n'!:;L'ado t",:I,)s de'por!ist",., riusu1cnsc' "

q)!alldido pelo públic'" que superlotou· ;,nlllib,tnc:Jdas e gerai
éo belíssimu E't<idio da Municipalidade.

No quadro Jtlvcll'illL\ c'pcl:Íalmentc cOllyidado pclos ;lh",
menlUrt:5 ún Ju\'cnlt1s. fi�1I10U (l ealllpc;iu du lllunJo IlLLLlNI

que. t"mh�·!ll. f<li horncn?,g..:ado pelo pu\'o d:tq",,1a cidade c re

cebeu. da eqllipe esportiva da RADIO M IRA DOR. uma n:(:

d:;lha, lembrança de uma cillade que o r,:ccbeu de braç,o;; aber
tos e quc teve a opor!Unid:ldc de aptamll lu. durantc fouas ;JS

horas de "ti:! pCfll1:mência na ciJade.

NUIll jt)go que ngr.ldCJt1 basttln1c. pcltt t.:�;cç1cni�- atuaçã(� �!c

ambos 05 times, JUVENTUS e \\IETROPOL levc fia"l bUl1l1ü:

2 x 2, cujos delalhes daremos oporlllnam�nle,

-------�
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Para acompanhar o processo, que agora .ira

Ô. Presidência da República, seguirá para o Rio o

Sr. Enio Luz, procurador-geral da Municipalidade.
A solicitaçõc par,l aterrar a Baía Sul, a fim

de construir un;a avenida, fui feita pelo Prefeito
Acácio Santiago no início do corrente ano ao lVU
nístério dos Transportes e. o processo vem sendo
acompanhado desde o início pelo Senador Celso
Ramos, que por várias vêzes estêve naquele Mi
nistério c no DNPVN tratando do assunto.

A Avenida Beira-Mar Sul será construída. no
trecho que vai dn Capitanín dos Portos até o túr
piche da Rita Maria, nas proximidades da Ponte
Hercílio Luz e terá cais acostável para pequenas
embarcações pesqueiras.,

.

Fontes da Municipalidade informaram ser

pensamento do Prefeito Acácio Santi,ago entregar
a rêalízação da obra ri ernprêsas privadas, com a

transferência das áreas remanescentes para Cu-
1 " ','.;"'" ,'"

ção a SC11 concedida ii Prefeitura Municipal de F10-

rianépolis, paro. aterrar uma área de 1.500/220

metros, a ser conquistada ao mar, na Baía Sul da
cidade.

A C!<.lA.N<,rA. ex\.:cp
cional precisa de amor,

carinho e compreensão

[ �ua;ru;� 'Em O'��"'O).
.

, Caixa postal, 904
. DireçãQ: A. S. l'RODoHL

----_._--- -----

(do Correspondente) nossa terra seja feliz na es

colha e Que' es.<'a·· escolha
recáia em candidato capa
citado, trabalhador, honra
do e de vísão administrati
va.

Eleitor altivo, e esclareci
do da terra francísquense,
não esqueçamos nesta fase

pré-eleitoral, de que os

candidatos identificam-se
perante a opírrtão pública
principalmente pela súa
idoneidade, censo de res

ponsnbilídade, capacidade
para o exercício do manda
to que aspiram pelo. voto
popular e peja comprova
ção de serviços prestados ii.

coletividade atravéz de íní

cíatívas e obras de ínterês
se público.

fs.<:es atributos, eleitor

amigo, são conrerídos sem

nenhum favor ao cidadão
de conduta ilibada sr. .In

fé Camargo, candidato. à.
Prefeitura Municipal pela
legenda da ARENA. repre
sentando a sua eleição o

traço de uníão entre o mu

nicípio e os altos poderes
públicos estaduais e fede

rais, com resultados, alta
mente benéficos para a nos

sa comuna,
Não nos aprofundamos em

exemplos quanto aos predi
cados e a capacidade do re
ff'rido candidato, os fatos
Ialam por nós.

acidente veio' ceifar a vi
da de uma cidadã. O fato
ocorreu quando a vítima,
Delécia Vieira, brasileira.
25 anos, residente na Av,
D Fernando de Trejoy
Sarrábrta Acaray, quando
trafegava na referida via
pública no sentido cidade
- interior, ao atingir as

imediações do Cemitério
Municipal. interceptou a

frente de um táxi placa -

70-51-97, dirigido por José

Rosa, que seguia no mes

mo sentído
,
Em conse

quência a vítima foi colhi
da pelo veículo, sofrendo
vío: ento impacto

�

que lhe
causou a morte que ocor

reu ao dar entrada no Hos

pital de Caridade, minutos

llPÓS o acidente.
A vítima foi socorrida pe
lo motorista do túxí que a

conduziu ao Hospital.

Aí está o majestoso «oi.
'násío Santa 'C"atirína", ',es
tabelecímento orgulho da
cidade, onde a nossa [u
ventude, em massa vem ati
quír.indo o seu aprimora
mento cultural, e que tem

em -José Camargo um dos
seus prtncípaís fundado
res.

O antíquíssímo hospital
dá rua Barão do Rio Bran

co, que vem prestando ines
timáveis serviços assísten
cíaís .à nossa laboriosa pt;J
-pulaçâo, graças ao espírito,
realizador do Sr, J{)sé Ca

margo, seu dedicado pro
vedor há uns oíto anos,
apresenta-se hoje totalmen
te remodelado, ampliado e

provido de moderno .ínstru
mental cirúrgico, constítu
inda-se num verdadeiro
monumento de utilidade PlÍ
blica.
Aparelhado conventente
mente, é dotado aquêle
nosocõm.o de accmcdacões
destinadas exelusívamente
ao atendímento de índígen
tes e desvalidos, cujo ser-.

viço sabemos que é alvo de

atenção tôda especial do
su provedor, numa demons

tração de compaixão e ca

rtnho pelos nossos irmãos
menos favorecidos.
Afinal, a candidatura CA

margo é a que mais. se

amôlda às aspirações de
São Francisco do Sul, e

preetígtá-Ia com o nosso vo

to é contribuir para o de
senvolvimento desta' nossa

querida terra.
'

Ela .será yitoriosa ct:a 15
do corrente, se Deus qui
ser" ..

O·EMONSTRAÇÁO DE
GilNÁSTICA RíT.MICA

Sábado últhno, eêrca de 4()O alunos do Ginásio e

CoICg.io Normal "Santa Cataeina", ofereceram ao pú
Mica que lotava as deperrdêrrcías do Estádio "Otto Se
Iinke", um belo espetáculo de ginástica rítmica. A

apresentação foi precedida de demonstracãe com mar

cha acompaiihada peía fanfarra (',l estabelecimento.
r,o.g,o após, diversos gTUpOS de alunos, acompanhanôo a

inüsícà, executaram »s mais belos números de ginás
tica calístênlca, dentro de um perfeito rítm(lo' harmôni
co. 'As apresentaeões constaram de números. com bas
tões, hamholês e lenços. Realmente, quem não foí ao

U()tto Selínke", perdeu um magnífico espetáculo, que
demonstrou a beleza e a graça de jovens franeisqu:·n.
ses, com seus unlfo.rmes preto e branco cnntrastando
com o verde do campo de futebo!. Alunos de ambos os

sexos partícíparam elas apresentações.

CO' LETOIJ 32 ANOS
,DEPli DE ES'I_1ATíSTIC.A

menscqern de\audaçQo"a 'todos
'os funciono-rios do órgõo, res

saltando o" e�rotístita como

"urr» instrumento imprescindí
vel de p'onificoçôo e elemento
fundamental de boa informo
cão. Reconhecemos todos a im

p::>rtância da dato, levondo em

considerocôo os Inest iroóveis

se"'rviços prestados ao Estedo

por êste Departamento".

FOLlS, 11 - O Deporte
me:nto.: Estcduol ds. Esrotística
comemorou a suõ -dcto de crie-

ção, cornplerondo o seu 320 cno
de· aHviclades no,' serviço nú
blico. O órqõo foi instituído no

Govêrnó do Sr. Nereu Remos
pela lei 1'10;. 1 19 de 7 de í1D

vembro de 1936. O Di reter do
Derxrrtornento Estcduo I de- Es
tatística divulgou ontem uma

Bailes
o:> comerciários de nossa

cidade, sábado pn. promo
veram um espetacular bai
le na sociedade Dançante
Vitós ía, sob a música do

"JF 4", cuja presença ga
rantiu o sucesso da promo
ção. O baile estava concor

ridíssimo,
Igualmente, o GEF, no seu

costumeiro programa do

mingueiro, realizou mais
um de seus concorridos
bailes dominicais no Clube
XXIV DE JANEIRO, com

a animação do "JE 4". Ao
encontro dançante compa
receram inúmeras e gracio
sas senhoritas da nossa so

-cícdade, as quais vem assim

pretigiando as promoções
do GEF.

Conforme a opimao da
equlpe de médicos presen
te ao acontecimento, pode
se dizer que a nova Ala da
Maternidade tem o que de
mais modema pode exísttr
no gênero, sendo' conside
rada a mais bem montada
do Estado, um verdadeiro
orgulho para São Francis.
co do Sul

Cart<i
Do Sr. Manoel E. Gom�s
recebemos a seguinte carta:
"Recrudesce em seu cre

púseulo a campanha elei

toral, com as candidatos a

sucessão do Sr, Celso Pes

sõa, no palácio da munici

palidade movimentando-se
num vaí e vem incessante
difundindo aos 'quatro ven

tos, ,:at-ravés de aparelhos
alto-falantes, os seus planos
de trabalho pré-elaborados,

Sucedem-se os comícios,
os pronunciamentos radio
í-mícos as costumeiras "fo
fóCjas" e degladiam se os

c'1ndidatos na luta pela po
der
Fazemo, YOt03 para ·que <)

consciente eleitoraio da

do I:· PS
Capital

Insfda�?�o
Nioderna
A Nova Ala possui 0.3

mais modernos aparelhos
técnicos e cientificos, tais
como rêde de teletone e

"; óxigênío e outros requisi
tos para as atividades mé
dícas no campo da grneco
l·')gia e obstetrícia � POEsui

apartamentos que �ão uma

velt!aj2lra m:l.ravilha, onde!
o búlll gôsto !:!�!O foi j::'OU·

.paeio, para o hf'm est,flr da.�

j}C!i!'.oú� c;ue il'[w ocapá-:o:5,

n Prestunar O SESI. e Suai

iniciativas é dever de todo O

trabalhador da i11tN.'1tria.
pois presfigiand,o O SESI es
tará presHgianào IlJTta imti
tUtçáO criada para ó seu $131"
rlte"

·L"l'PS ,infor,mou que.no Rio
estão.: -elaborando.· -os· ato.,
fh1ais, que devem regula
mentar 'a pO!lição do funcio

nalismo, que de janeiro eill
'diante passará a ser regido
pela C .L, T. Ressaltou, aiu
da, que haverá opção pOr·

parte dos funcionários ,do

Instituto, ninguém será

constrangido a aceitar o

nôvo regime. A escolha se

rá'livre:

.. ano, 0li. concursados serão
chamadqs _

Referimi.o�se ao nôvo Qua
dro dos Funcionários do

InmJ0i!llfQida O

Naya A�t! da
Matei'i1�dade
Com a prescnça de autori

d.ldes civis, militares e

ec�e."iásticas, destacando-se
a presença do Provedor do

Hospital de Caridade, sr.
José Camargo, Capitlio de

CorvetJ. JOE:é Lindemberg
Câmara, Pe. Mário Dane.:i,
Irmãs, Iolane e Esmeralqu.
amoas de Joinville, ,Irmãos
da Venerável Ordem Ter

ceira de São Francisco da
Penitência (::, Hospital de

Caridade, do sr, Francisco

He�eiseimnou, representan
do o Superintendente da
A ..ministração do Pôrto Dr,
Ivo Eckert, agente do INPS,
f.8i inaugurada a nova a a

da Maternidade Rute Hoep
cke da Silva, A nosa depen
dência tomou o nome de
Ala "Irmã RUFINA", em

homenagem a uma antiga
e dedicada religiosa quc
serviu aquele nosocômio.

A,,��êr.....�'t:J
Foi muito nof:ac1a pelos

presentes a ausência do
Sr. Prefeito Mlmicipal, que
recebera para aquela im
portante solenidade um

wnvite especial. Filantropia .

na

láti'na

fdONSTRO N.A.
ARGENTINA
BUENOS AIRES, 11 (DP!)
Um 10bishomem anda ater
rarizando famílias na c:

dade de Andes, de acõrdô
com versão dada pelo d;á
rio "Cronica" o jornal ex

pressa 'Que segundo 1\1ario

Aballay, pai de oito fIlhos

o lobishomem é vizinho e

amigo da família e -que so

fre trágica mutação em

dri!unstâncias misteriosas ..

Um dos filhos de Aballay,
Miguel de 14 anos de ida

de, fêz a primeira deni n
cia contra o lobishomem e

desde então a políCIa sus

tenta a teoria de que es

tá na pista do homem d�3-

figurado. Miguel revelo:u
ter 'visto o homem,desfigu
radD com·longas unl1as, cor
po peludo e aguçadas den-'
tes, que uiv:av.a ferozmen

te. Acrescentou que o mous

tro atacou seu pai deixan
do-lhe'marcas no rosto,

o Dr. Torres de Oliveira
deverá visitar, novamente,
o no!'so Estado em janeiro
oa fevereiro do próximo a

no" por ocasião da inaugu
ração da AgênCIa de La

ges, já em fase de conclu
.. são.

Apostolado
da OU'Q'çiio
As Zeladoras e Zelado:'cs
do ,APOSTOLADO DA

ORAÇÃO de nos.'a Paró
quia, realizarlllú domingo
último a noite uma fe:;ti
nha preparatória para a

comemoração do' cinquente
nário daquela entidade re· c

ligiosa, o qual será no pró
ximo dia 10. de dezemblo.

América
Acompanhavam o Presi

dente do INPS o Secretá
r'o 'dos'Seguros' Sociais.
João Nopomuceno Autran;
Superintendente do Rio d3

Janeiro, Enio Marzullo; Se
c: etário dos Serviços Oe
ruis e Patrimônio, José

Fude; Edmundo Gardü;ins
ki. Chefe do Grupamento
Regional de Engenha.ria;
Acijunto do Chefe de Enge
nharia Dr. Sergio Mazzali
e o Dr. Laelio Luz, Supe-
1'1ntedente Regional em

Santa Catarina, que desem
ba:'Cou

.
nesta C.apital,

Além da rebció ,.d1s· fll,n
dücões, o 'gui� ,êori1preende
dois arl igos: "A .org.inização
e Administração das Fum:l:J
cões Privadas nos E�tàdgs
Üntdo�", do Dr.' J., Georr.e
Harrar. presidente da Fundn
dio ROckde,ller, e "Re3POIi�\I
bilid:Jdé das Emprêsas' !lO
CünlPo do Proj:!fesso Sociai",
de Ivan Lansbc"� Henríquc.z;.
presidente do Di\Íd�ndo Vo
luntárin para' Ia Comllnidnd,
flln.qaçiio parn o cte�en\'óhi
menta da conlllnidade de'err
rac!lS;· Ve;,eztlela.
o nuia conÍem ainda. m;n

a,pê;'dice ,com mr:;delos de . .10-
cümen'os p:lra ftlndacües, j'l
du,ive X" esta'ulos da Fün-
dación Hemando Curvajul ,fi.
de Calí. Colômbia, e di! FIIlJ�
d<lCÍón ,Torcuato di TelJa, .de
Buenos. Àir,es. Afgentinn, iun
tamente com um' modêlo dc
apréSentariio de dados sôbre 'a
situação financeira d:1s funda,
ções.

zuçl:J com 44, o Chile com 30,
o '!\léxico com 29, o Equador
com 12, o Peru com J.] é' 'El
Salvador. República Domhi
cana, Guatemala, l.kuguai,
P�lragllai. Co�ta Rica (! Bolí
via. com menos ,de' dez cada
um.

,,1

O guia contém úm resumI)

da legislação que regula a a'i
vidade .das fU'ld.u;ões em Ct

da país, Em 17 das I li m)Gi\e�
es:udad:ls. as fund.açües fil,!r;t.
trópicas desfrutam de isellç:io
total ou pan.:i:11 de impostos,

A FlIndaciío' Pan-Amcri.::t
na do O.!�cnvoh imento
(FPAD) aC:lba de publk,lf
um guia de Fundações Filan

trópicas na América La ina. a

prinleira compi i;1C:iO dêsse g�
nera a.tê hoje J�i�a, O gl.ia
relaciona ao todo 871 fllllca

cões e compreende i"fofllll
�ões sobre datas de criaçá,:.,
[ontes de fundos, obje' ivos e

atividades, recursos financei
ros, nomes de direi ores e C'l

dercços de 364 dessas cmiel" ..

des.
O guia mostra um a"e', 11'�é{}
nllmento do e�lab�lecimenio
clt' fundacões nos ú'l'imos am's.

Aproximad"mentc 80% d-,s
364 f"ndações sôbre as quais
há informações .te·;> 'h100Q f ,

mm criadas depois, de 1950 e

50% del�s, depois de i960,
néss;Js fllndllcüc,. (,2 r� lê '1

prn��r!lJlln� no c:-.rn"9 d:1 elJu

caçiiQ, 52% em bem-e<I')r �).

ci:d (inclusive dese!1v,.,l,·ime"·
t0 fi" comllnidade). 33 c;, em

s�,í·le. 15�1 t>m huma�i0'lde<,
15(}ri enl atividanes rcllgi .... (·· �

e 9% em llSSllnlm intcrnacin
m>is, (A soma dC)� "'�rcent'J

gens é sllperior :J 100% nor

Que v�.-jn� fllnrlaçães forr.m
contadas mais de 11nl'l vez,

desde oue têm nfl"\°Trlm�< t"'l

vári:>< das ca'egorins acima
mencionadns, )
A Argeniin:1 e<':' à fre"'e ".-,

tocante fiO nlÍnl"rn de fll,,(1'I·
cíies. nois tem RR fe"Ís'fad-·c"
seO'lIif'(lo-<I� o Br�,jI com liR,
a Colômbia com 55, ii Vene-

Sua viagem teve como de:
tino :o Param1-, <:mde ,foi

inaugUrar o edifíclo , sede
da Agência de Iratí.,
'Com' ,relação ,aos concur

sos r€ai�zádos recentemen
te,neste Estado. a uma per
gunta do repórter, respon
dell' dizeildo, que quasi to
dos os áprovados';serão ·a

proveitados, porque Q nú-
mero de aprovações foi

inferior a expectaiiva.' Co
mo o INPS tem carência
de pessoal, brevemente, tal
vez antes mesmo do fim do

E!:'P'J:> ..te'i
No sábado p.p: jogando na

quadra. coberta do ,Clube
Náutico Cruzeiro ,co Sul, a

eqlülJe femiúina de volei
'bol do Cl.ube Atlético ,São

Francisco, venceu a da As

sociação Atlé,tic.a Tupy por
3 sets a 1, Em partida de
futebol de salão na Quadra
Conte Paulo lV[auríCÍo

Dauat, a .equipe do Atléti
co venceu a Tupy por 4xO.
Domingo à tarde, 1)0 Es

tádio Paulo .Mauricio Douat

após 75 minutos de jôgo a

equipe ,da Juventus de Ja
raguá d()"Sul venceu ao !pi

. ranga local por lxO, Na

pJeliminar o Grêmio Es
p.ortivo Olímpico venceu ao'
Juvenil ,do Ipiranga por
3xl. A· ínterrupção da par
tida de fundo, foi motivad:t
pelo mau tempo que se aba
teu. sôbre a nossa cidade,

Discurso-s
Fizeram ,uso da palavra o.

sr, J{)Sé Camargo, faland,)
sôbre o alto significado da
obra.. o seu valor material
e humano_ Seguiu-se a

bênçã.o do Pe.' Mal:io Da
nesi que, em rápidas pala
vras ressaltou' o 'sentido
cristão que representa a

obra. Falou 1990 após o.

sr, Luiz Carlos de Freitas,
membro da Mesa Diretora
da Ordem, frisando o es

pírito de trabalha, de sa

crifício que foi dÍspendido
em benefício da obra, para
cUja concretização, ao lad,:>
do trabalho de todos, des
tacou..se a atuação cOI'ajo·
sa e decida do sr. José

Camargo, ao qual estava.
afeto o seu sucesso

.

ou

fracas>,o, Felizmente, con

tinuou o orador tudo aca-

bou benl'.
'

Pam fins da com"ibc:';f) ,lO
plÍa, a fundação foi .rlefintcla

�,
. - -

.

como uma orga�lZ:1çaO nao-

governamental e não-lucrati
va, administraô<l 'por seus pró·
prios comiss;írios ou díreto.rts
e estabe'ecid'l com a finalida·
de de efeltl··r. ali de cÓ'1tri
llllir p:>ra efeill,Il' alidJades
de n:nn:éza �ncLil. edllcacio
nal. assistem'h], ,religiosa 011

Qll:,dquer outra qll,e concorra

para o hem-estar p",blico", E,
sa definiclio leve de ser llm

pouco 11mpliadn (lmallte a

compi1:w!io nos d:',ln� .P(,\rCJllC

o ronccllo da fnndncflo fjh,,_
trópica é re'�tiv"m'ente ,rô",o
r� A"��,·,·,,'i1 l.")'in41 e fI,p�1rú··
ra jurídica para :" a' ivi'l:lT'''''
dêsse tipo é também de ori
!'I"m recen'p em v:'rios paí<e�
I:llino-nmerie:mos, O co"'cei'{)
do que é c do que de'!e fazer.
11m'! fnnd�c:io está ainda em

proccsso de' de�envolvi"1ento
em grande parle da régião,

A Burroughs J 700 é uma multipiicado
ra e'xcepcionálménfe raplda e eficienle!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação cOm caracterísf.icas avan

çadàs d� alto 'rénôlmento e desenho
alr'ativo é exclusivo - tudo em uma üni-

�:��.��m�'pacmta;'
'

;'
,

I
'

. ,

uma 'demoristra:;ao (:Ia Burroughs J 700,

o guia foi preparado rim'
Ann Slromberg' e pode ��r '<ld�'
qui rido 'por USS 1,50; nllDla
edição em ES.panhol, brachu
r".. esc:revelldo·se à Fundaç:\o
Pan-Americ3na do Desenvo.l
vimento, 19th n';d Constiltl
tion Àvenue, N.W" ·Washi.;g
ton, O,C. 20006. A ediçáp do
guia em' Inglês, encadernao,l.
custa US$ 7.50 o exemp1:)r
na Fundacão Rus�el Sage: ;no
Park Av'e[lue, Naya

-

York'
JOOI7, U.S.A.

.

Adde'nte Fatal
Sábzdl) último, por YO�ta.
das 23,00 horas, maiS um

..'"
;,.'

10ft IUesinger e
li Vitória de Nixon \feslibular na

Ildm.inislratao
" .

Estola de
,�e·r''elan�I�\a·u "

. .1 1bt '_

"
.""1

. lar nãp. d,e'''�:-'R�r, .i'sola'do,
,ffi'iS um esfâgi) ipterm�(ili:t

. rio 'de uni. /rhcb:,(j di! s6le-
ção que prosseguirá dunmte
,o curso de gr<1du,ação; ".

'

.

ÂCl'es,cenhiu <} diretor
di! ESAG:ai�e'Y,ÔJ'qi.ie..

'à can.
gragação t�rri pôr.'objetivo ao

;:lIjrO\rar ás rri;Jdilí'civ;ões, 'im
tedl)ar-Se às normas qu�, S0-
rão esta]jeij�eifl"s Pelo rjeére
to dc"Reforma U,iivêrsitária.

, FlnalblÜ. .i.nfÚl'llÍ:1Udo
f"le tlt'r><:àyÍ{:men:é ri pnhir
do próxím� Uho, '� prinleira
serie do Cur�() ele Adminis
trnção da ESAG' t:everá f.un
dlJn[!l' no pel'i.G·lo mdtutino,
í.1Íllll vez (lne 'as atuais salas
disponíveis c'51ão totalmf:nte
oeup:ldas co:n as dem:üs �é-
fies . ,

_ .. __ .'_, - __ .1

BONN, (IF) - O Ch:l"
celer da República FederiLl
ela Alemanha, Dr. Kurl-GeC'rg
Kiesinger, fêz a seguinte de

claração através .da télevisiío �
e do rádio, súbrc o resultado
das eleicõ�s nos Estados Uni-
dos:

•

"O PresiJelne dos EslaúoE,
Unidos da Am,5rica está e:el
to. a escolha recaiu sôhrc °

Senhor Richad r,-Jixon. Foi eüm
1101't certa tensãu que :1';0111-

p;ll1hei e ouvi ;1�C:1t�im �n'e o

que db�eram o� ·calldida·i.)�

para é'o(e cargo. JI\1'i"ívcl !llU'
te o mais imp0!'!;!"'e e de
maior .respons Ibi id:ode '-0

mundo allial. Uw:i. i;obr.::!ucEl.
com grande aterção o qu� o

Senhor Nixon dç�l;]J'oll sôbr�
:'� relações dós EbjA com a

Eurppa. AIi:,s, êle ('i ,se ()

mesmo que forimllcí arHeO!1-

tem_ ou seja, qll� (IS EshltlO�
UniJos er,lm', na Ali:wça dj

AlÜnlko Norte, ii pOlên�ia li·

der p::lr c\:celência e os El;.\
deviam realmente liderar e

nlio dominar' na OTAN, F·- e
zia-sc necessário desenvolver
um sistemn de lider�mca c co

gcstão pam sanear es"a aT '1-

ça, Tudo o qlle o Senhor Ni
xon disse acêrca (lêsle tcma

corresponde ii mil;ha prúpri ..

çãü da prova .levlll'á em con·

ta o uso' c,urrdo da :u,ngua.
Igualmente foi 'extmta

a média de apl'ov::lção à pri
meira série, .lip.n('O conside
rCldos c1assifie;ltl' JS com di
reito à matrícul'l. todos' os

alunos que obtivel'am as mé·
dias ínais 1lltas' a�é o limite
de vagas estahelpl'Ídas peh
Congrcg:'fção dá Escola.

A pl'(lVa. in'egral do
Vcslilmlar da ESAG ('onstu
r;í de ex�rrl.�S TISicológic'ls.
sem caráh'r ('limlllatl'lrio,
testes vocaci·:.nais, de inteJi
gên..:ia e d,: [1(',s.l1)alidade.

O p:-ilf,,>s�!':' An!l'nor
N:;spolini ;1f1 �e manifestar
s3bre riS alt(';' .. I�\ips proc:edi
(}:;s !lO c()n::tH'!;� ,la h3biUl:J-

. ç;iio, (,ÚllllJU 'lua "o ve��iI)U·

FPOLIS, li - O CX'l

me "estibUlar IH Escola Sll
perior de Admb�lstraçã.) e

gerência será integral li par
tir do pr'óxim') ,uno, com a

rellli:lllçào <le uma única
prova ..

A dcr:i"iJ') ioÍ tomada
pel3. c,Jllr�!'('g;ição da ESAG
eIll sua úH i<!1l �'t.'uniãf), !la
scada em il�\n'CCl'f;'S do Ctm-
5,,1110 JI'ed;_'r;li dr> EduC'lçãJ
Nal'Íünal. Lei (�C Dirt'ii'jzl!' e
1;;'5('S e ante PI'ojc'to da He
fJl'lml UniV'::!rBitãria, '

Ccm a !10,'<l f!l:·c;' fL!
em .'iNl {'onl':!1,'�n de h:!b:1ita·
ç;'!o, a E�cola' Superior de
Administriw::io e Gcrf'lwí I
'suprimirá â formuln(;ãr de
questões es;)p['ifi'!as dl� Lín

[.ua N:iCion;:l, mas na avalia-

concepção.

Nil(on expressou-se larnbé'11
chramenlc sôbrc Berlim, ú.!·

ç!;'ra'1do'+c com ("ncr�i:� :1 f:o�
Vuf da liberdade desta ei.iadc,
/\l) �L'l�unl:t tJ {.';_Irgo \.�('

Ch:tnl'C't'r Feder."1 i ·i.:H (""I'�

(1 ['re idcnte Joh:·.s'lIl um h-
10fcânlbjo t.:Or:tíf�U�� de i :L"i,j�: c

P"F1!Os de vi'ita, ü <liwl - ;,,

�im () ..-reio - foi b:!stal'!e
útil pura !!s rcl�lç0CS c'1Lre

I'(lS�OS dois p:lr�cs. L<;;thu c·� ......

vcnL'ido de que um:1 lal cs' rei
ta troe,] de iJ':i IS t:unb�m te

r..1 !u�..:;ar COIll (') Senh·H' Nh.o.'l,
�u;: conheço d.:sJc 1\154".

>IMPOr1TAÇÃO
ECOMÉHCIO
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.,: ....

�ão Perfi) a Edi�ão de I\IU811bã ;\leia Halierâ Oulra Surprês8 ...
':1

Tomou vulto n (l ,5 úJt�mr" rl'�s
uma série de comentártos, dando a

entender que estava em cogitações a

prorrogação do prazo de tnncíona
mento da V Feira de Amostras de
S::mta C'atarinà. Pondo-se em campo
no serrtido àe prccurar' elucírt-r- o s

..

snnto. nossa reportagem conseguiu
s'lber, junt» à direr�o da Cnm.ssão
de Exposicões ele Bl"lTIeW\11 ('w� at�
o momento o »ssunto não foi ventt
.Iado of;cí:i.lm?nte. sendo nràtic-men
te céto qP'f' tH.I pro.:-rOl!ar'i-ü n'iJ) ;1-

cnri+�c�:ri d"'VP:!fh a V FAMOS'; e er
rar SU2S portas de conformidade com

... '0', 'OUf' foi nr6,ri"montp PsLqt..p].C.("rlo.
'}1f" D;"YlmO' dcmíngo dia ·17 do C31'
rente mês.

ALMIRANTE

Anterio,;:mente a :r..lun:cipalidade
havia 'llnnadu culTV�nÜj CO).11 v lVlili s'.
t.;icÍ' dLS Transportls, pala que' for
HEC{'sse SUbSldi..:s para a i t:on::;trur;ao
da Delesa de. IY�argem .do Uàja;-J1.çU.
'Como>renexo dú.s g"Jstões flesempe·
nhadas pelo chefe do Executivo ma·

n clpal junto àquele Min.sterio, foi
. Icce ido, \ d,a 8 do coàente no 83,·

"

.. Ião Nobre' da PrefeitufEj..Municipal úe
Blum€nau, o Almirante Luís Cl6vis
,de Oliveira, Diretor .Geral do Depar
tainento NCõcional de. Portos e Vias
Navegáveis que"é o órgão responsá
vel pf·las ob�as pr:evistas' no

. convê·
nio de Blumfnau co mo Ministério
des Transportes.

Dr:po',s d� interessante e impor·
tante palestú.t mantida com ·tedos. r.s
diretores d"s p.E·]l[\rti('.õe� Mlln'cinnis
o .Mmirante ()fv"im dirigiu·se f'C'JlTI

panl1atlo do Pl'n·f�!to Cà"ln<; Curt ::,:,·t
drozny, à Bihliotrc'1 Pú1'>lica lVhrnici·

. ,'P!11 a f'm de particinai: da, Sol",n�tla-
df' de Inauo:unJr'ão' de P'f'OUS Antigas
do Museu da Família. Colonial.

-

G!N��STiCA

Realizou·se demingo C3m início
às 9 horas a demonstração de ginãs
tics. c"m, que os aínnos do Col{gio Pe·
dTO H hr.·ndar::-m 8.S p�,ssoas presen
tes ao campo de esportes daqUele f.S"

. tabeiECinlE'nto e"cnlar blumen8Uf!nse.
Constou a p:ogram'lção d," um

des�i1€ dos p:::rt cipantes. saudação,
evolucões feminin'l.s in'ci3.ção a�ro·

trát:cas, dança mndf'rna' gin?,stica de
H"Iterrs, de l"><>,stões call?stên'ca. de
arccs, pirámides e ritffi:c:is eóm len-

ços. '.

Encerl'an('o o belíssimo programa,
todos os participantes entoaram o Hl·
nn "'�nc1('na] Br,qi]eiro com mn;to f?n

tllSiasmo m·elodia e demonstração de
�

devotamento patriótico.

SAorXE

V'sando a er2d"cac3.ó de enfermi·
dRdes devidas à precir1a higiene h:;,bi·

,.·tacional de numerosos núcleos popu":
: ,,·�larion9.is de Blumenau;' a Prefe·itura
."

.

Mun'cipal firmou cont,rato c.-,m o D'�·
,< partamento Nacional de Endemi�s

.

Rurais no sentido de qÜe seja ela')o
.

"rado um plano de saneamento pr.ra
'. h Munic:pio.

.

Como resuJtflnte dê5te c0ntr::tta é
.

áue o Prefe;to Mun'cipi:lJ Carlf's Curt
Zadrozny pôde dot8r 280 J'P,siq-ên"hs
'dé Vih· ItOllDílVa cn'ill fcssas-sê�'s,
tendo, pa:-a tal rfcehióo do! Ch€.le <lo

...... Sétor Blumen�u do DN]!;Ru. Dr: "'pr.

n2.ndo E'c"wanké a r.elação nominz,l
dos moradores de Vila Itoupava.

do Dia

prccura de um men-ir que cles'l.p�.re
ceu do P" "'H11:o dE' expostçõ es da V

FAMosr' h '1, de- dias, 'I'rata-se do "'''t

rôto Egon Nemberg Júnior oue =sta

va quando do desaparec'mento; hcs

p('r'f'�0 n" (,PSl de> 11m" t.iR pr-ve.rno
à FA1V'fOSO, Errnn te111 10 ano, d", ida
de 120 m de altura : . moreno cl�n,
1"r"�";nd[' cs+elos " n!"o<: e-istanhos,
No dia em que da srmereceu eST'1\f'1,
d- �c81('o tr�i:)nd') ('al(�a azul f' C "ln1i·
s" 'lZ1l1 r.'''';''L .A<; nnr.�r,"::l "In f' , rior '·en·

tu-a. �nn"'f'r"nl nJ1'1'rlllP!' .('fJ.Íf1 ·.�n'·,;,�,
o "'l-'1cJpiro do m=ntnn ",'Ton' pnr1e::iii'i
cr-munc=r à. rorl:'!('''io d;'stp .m'lbít.in0
01' i't P:" 04'0 Patrulha local' pelo te

Iefone 1696.

JUSCElH-J.O

o P!'p.::;'idente do Diret6rio Ac"rlê
lY'iCO de Blumenau deu a conhecer' â

imprEnsa que cs unh'('Ts'itá1'ics hl11me·

nauenS['8 estão aguardando p�ra ..
a

'prF{·nte semana a 'rf'sposta
.

do e�-
Pre,si(lpnt" d�' Renúh1'ca Dr. ,Tnrrr·'h,

.

1"('0 Vlll-it.�chrc1" dp !OIiveirá süf1re a

d:'ta em qne estará rm· u'os.<;lt e;rI�d�,"
('''Pl o irit.,itn rlo l"1'"rfprir 11111'Í ú�.les·
tra p':"lra' o's .estndan+f's supieriores cte

R]nmp'I'Hl,U . fl rj".,l, ú"·"�'1rá sôbre !) te-

ma "rlr-t:'p1'1·:,·r,:,:�p�mento" '-'" .

.

Com resn-eitn "O lr('<1) nn,.;!" ".,r"J..
r�nl''':�·ç1,:,;.';',,,·.,; iPlp''''rt'''nte :uto l1f1ryyj'c,u
F r·n .... t,,;: 'lIÍ"nlf '11>: n ]l<1vpr'mais (h'lVic18S
a resp,"ito pndS )15., se den n in'c'6 fiOS

entep,..1jm"l1+rs ",,+rp "'F n'>rté"s, ;n+p
F'�""��C3� e � �p:C!<::'$in nO"tlp-r'; 1f>0nte:cer
me·smo no Tatra Ca,:-los Gomes.

ATRAÇÃO
A garotada 1:1ul11enaürnsp a p�r·

t;r d = qú�rt::J.·fejr'l vin(!·;uf<l. pod�r.'I.
nos rrc!ntos da firma Hermes M'·cp.·
do S.A. local desfrutar de uma encan·

t8dora prcmoção: "Floresta Enc::tnta
da".

Lànge de s""'mrnte llenr.;::!r em .im
por os prndutos que comercia a Her
mes }/I;:,ced,o S. A .. pr�Cl1r?, conquistar
a sim'!'}atia de seus compradores tor·
l1llTldo·se '''rrnl das cas!Js clp C'1!'1nrCÍ.O
ma.'s !!.pr€ciadas pelo público blume
nauense. .

"Flo,re�t::t ETIc"ntada" será m8.is
"m_'l Cl1':"!. r:o·"'-I"l'1·1f."·I.� F'lnfn Ç;()' l),-,I-,l�(�f)
{'�n!-,'"pl.icJ{)" Ti'io"s as er;�P1"!lS 11't1'3,

lá pod�rã(! pcnTre, l'u!"c8ndo o int",
.,.n"f'!lnte Cj".pr+jmentn nrop'ciado pe
Jrs mais colorido e atraentes brinqUe
dos.

;"J () 1T' '?smn 1 n(H'l 1 dn 11'"""'011 p. "1"'11)-
1�(11)" uara a <>:arat8da l'erá conf:,ccifJ-
1'''1'1'' �'m p,';�nu�"rlo n"esép'o: cem

rrÍ!r;n"'l r1ecor::tc;3.o. cr-1no parte clcls

prrmo�ões 9 serem e"co4c<ir'<lf) ,>""9-

õ;n"rn'cl'l pmnr"'<;"l., alusivas às festi
vidades natalinas.

VIS[TA

.de
na

Visítcu nossa redação" na ta�de
'de GIl c'''II' O.Jornalls.;a Osvaldo, ;:lI1e·
lo, um dos mais antigos profissiomús
(la lmpreJ.1Sa catanl1'cn"e,

M�:mi:ro da AcadEmia Catarinen
se de Letras, onde desfruta de grau.
Ué' COllslU.eração, autol' de varias 0-

ll.as ue 111os.úfia religiosa, o ilUstre

jornalista' é um intransigente defel1.
St;E

.

(iàS coisa..; de SanLa Catatina"
nliul..<.nd. d.àriamente,. nos jorna,s
da' capital uma coluna espECializada
bo .. le o;:>. acuntecimentos mais re1e�

vi:.I.n""s o"': nossa terra,
:Fazendo·se acumpal:har de sua

eSDôsa, IIna. Ana Bosco e Melo, o

Jôrnalista' Osvaldo Melo passará al

guns dias en1 Blumenau, a fim de. vi
i>.L<'u"· a v: F·'AMO':>C e rever parentes
e amigos", dentre os quais seu nUlO
Orhindo, nosso dedicado Diretor.

Ao distil1LO casai almejamos uma

f.di� eSbada entre nós.

Festa Centenária da Garcia
C:!!m Anos d� Trabalho Proficuo Despertun
do Nossa Terra P(lfO o Mundo

Com alvorada festiva. pela Banda formada per co
Iaboraãores da prõpi'ill Emprêsa, deu-se, domingo, iní
CIO aos .festejos eememora tivos da Gareia, nome orgu-
1110 da índústria barriga-verde.

.

Placa comemoraüiva, fui inauguda, relativa, aos cem

an,1S de vida daquela . Emprêsa, precedida de rima re

voada de pombos.
.

O Sr. Jorge, Luís Buch{er. Diretor-Superintenden
te da EMPRÊSA INDUSTRIAL GARCIA, I1S0U da pa
lavra no momento das solenidades, dizendo da impor
tância do, ato e da data.: Logo ap.is falou o operái.ío
padrão (lo' Brasil, Comendador Rudolf Pabst.

Elevado número de cola
bo.accres aa J!;mpré.sa iéz
se presente á soienícade
que contou corn a presen
ça de autoridades especial
mente convidadas, dentre
elas o Vice-Governador do
Estado de Santa Catarina,'
Dr. Jorge Konder Bor

nhausen, Dr. JúUo Zadroz
ny, Presidente da CELESC
03 Cônsules da Alemanha
e Países-Baixos e Deputa
dos E."taduais e Vereado
res.

As 9h 30m foi acesa na

Jgreja Nossa Senhora
.

da
Glória, a PIRA OLíMPI
CA que foi conduzida por
atletas e fanfarra do Co
légio Santo Antônio até o

Estádio do Amazona quan,
do teve início a ()iímpla
da Operária.

Banquete
O Tabajara Tênis Clu

be foi o local do banque
te oficial às 11 horas do

domingo.' com a participa
ção de enorme número de

convidados, entre os quaís
a.tas autoridades.

Prosseque
O programa oficial d03

festejOs do centenário da

Emprêsa Industrial Garcia
tem prosseguírnento:

Jantar

Os colaboradores mais

antigos, convidados espe
ciais e Diretoria da Em.

prêsa Industrial Garcia,
terão jantar de confrater

nização no dia de ho+e,
com a entrega de prêmtos
àquêles que completaram
vinte e cinco anos de tra

balho dedicado à Empré a,
tendo por local o Bela VIS_
ta Country Crube

,

ltoupaVit-CentraJ rOl Palro de
Um Suicídio Por Enforcamento

convidou os presentes pa
ra uma visita a tôdas as

dependências da gi andiosa
fábrica têxtil, o. que veio a

acontecer logo após ás 'pri
meiras solenidades de a

bertura da festa dos cem

anos de vida da Garcia.

Piro Olímpica

A alta direção da Em

presa Industrial Garcia

Erwin Tcnn� próspero agricultor do Distrito' ele
Itoupava-Celltrai:, inesperadamente, insurgiu·se contra
a vida e, num gesto drástico e desesperado, pôs fiw à.
sua existência, sábado último.

Quando pOUC:1S horas'
de,:orriam dcode o n.,:,;cer

do sol, '0 lavrúdor Erwin
'l'olln provàvelmente e11-

claus�;.ado· há anos em sUá
.<·ecreta angústia, .

rielX-3u

t:'ansparecer na ú'tima da3

suas atitudes, o seu des·

prÉzo e desilusão' pela vi.

da ou algo assiin .5eme
lhante,

í
apto a CÜ;CltlZi lo

a, com suas próprias mãos,
exU· par de seu corpo a

própria vida.

'A.q 71I30m r]e .�á1Jatlo .c;p't

filllO caçula diriglu.se aos

1'undos da propriedade pa
tcrna onde. em um peque
no rancho, anexo a um

fOl'no de açúcar, ericon
trou o cadáver de seu prO
genitor que, pouco temn::l
anLes. suicidara se por en

forcamento,

AJo �'r;'\'H� <,

Con'it:ltada a tra.'jéd:a,
seus familiares, a,tordoados

pe'a súbita perda. conse

guiram aináa tomar as

aevidas pl'ovidências, avi
sando os mO:'adOl'es das
ad.iacéneias, O inesperado
gesto deix·)U a Lodos a

preen 'ih):;, já que 'O Sr .

Tonn. ainda na no,te an

terior dispusera.se, de bom
g ado, a participar tie Ul1U

festa na sociedade local,
junto com' seus colegas
waticantes de ti:·o ao alvo.
Inclusive a espêsa apron.
tara as roupas com que o

suicida se trajaria, pa"a,
oompa'p"'er á 1e·'·1'a em

companhia de .sua fami
lia

Jovem de 17 An()s Pereceu
Afogado no Rio Itajaí � A�u

Tempo
É no verão q:J.ando o aflu..xo de banh!.3tas em suas

águas aumenta, que o Itajaí·Açu avulta a tm bulên
cia de suas águ::1s, vitimando inúmeros jovens sequio
SLS de furtar"m·se às agrutas do calor.

Sábado à tarde o jovem Nílson Theiss. de 17 anos
de idade bar'hav'a·;;e no buliçoso rio acompanhado
c1e out.r0S COlegas; qunndo, sutitamente, fui tragado
pdas águas e perLc�u afogado.

o

Não conseguindo encon

t:'ar mais o compaiüH;H o

de folguedos, cujo corpo

não vieram mais à tona,
os jovens que lá se ba�lila

vam, alarmados, COlll'cll1,..,a-

ram o ocorrido à Po,icia,
plúcedeuao-se inle�'d.ta

mente as' c;peraçõe.; de
buscas que, somLn,e ru

ruanl1ã de ontem, \;e1'll1>11a-

o Servi!}!) de Mete!)
rologia 'do Ministério (ta

Agâcultura informa as

sloguintes e p. ováveis
condições do tempo pa. a
o dia de haje nos es.a·

dos do sul do Bras.iL
RiO GJ:·vANDE· DU

SUL: tempo bom; v151-

billdade boa; céu ('ia

ro; nevoeiro esparso;
ventos variáveis, de 5111.
na costa, pa..<sando Gi!

sueste no p"analto; tem·
peratura ebtável, em a,·

cemão. de dia:
PARANA: Nevoeira

pe.a manhã, no plana1-
t-o; tempo bom:; visib:
lidade boa; vén�;)!:i ron-

I dando fortes, de no;'·

deste, no litoral, pa' san
do de sudeste. nas de

II m2is regiões; céu claro;
tempelaCura estávei com

'lleVe
declínio à noite.

SANTA CATARINA:
temperatura em ascen·

são; dec;ínio leve, 'i!.

nUILe.; visibilidade boa.
céu claro; nevoeiro e,,·

paIS{): instabilidade, com
tlovoadas e chuvas, a

tarde e noite, ventos va-

riáveis, de fortes a fra

cos, do qua:ü'ante' nu:'

deste e do quadrante
,sul. na costa, pa:.'sanClo
de sueste no planallo,

ASSALTO
FRUSTRADO
l\.",.iHl<urugada ue ho-

je, a POliCIá "aiU ao en

calço ue Jadl'óes Je aULa·
móveis. Depois ue pen;e
gUl-los, durante horas,
reconheceram, denure

.

tanoos canos pareCidos
eSLal:lOnados á' beira .:ia
rodovia. o automóvel fur
tado. O reconhecimemo,
foi fácil: de longe, já sua.s

cores chamavam a aten
ção: a tinta era Luxlor
de para 'L!t(llllÓveis. da
SOME L'IDA.

ram, quando o corpo do

inditoso rapaz surgiu bai

anão sôbre as águas, ap:'o
x.madamenLe a 1,,0 metros

do local onde pereceu, nas

imediações da Ponte do

SaltD, segundo infol'mações
colhida.:; pela reportagem

junco á patruiha de Ope
rações Especiais do Cor
po ue BU!ü ...ellos.

T.1ABALHAVA

Nilson Thei�s e�'a um

jovem operoso. func'oná
no da firma Hermes 1'la-

O nome de Santa Cata
rina, projetado, hoje, in

ternacionalmente, deve.se
em grande parcela, à Em

prêsa Industrial Garcia pe
lo que fabrica, pelo que re-

. presenta no cenário. nacio
nal no complexo têxtil a

tual.
Os cem anos de vida. que

tanto representa pa.a 03

díreiores da grancie fir.

rua, têm valor a-sentauo
na v.da comurrit.ár ía b.u
menauense porque, duran
te todos esses anos. a Gar
cia vem abrigando cence

nas de mílhar es ,', traba-

lhores que, ali, 'encontram
o meio e a segurança para
a víca .

Hoje todos são unânimes
em afirmar o quanto a

comunidade deve . à Em

prêsa Industrial Garcia pe
lo trabalha desenvolvido
nesse tempo, mormente no

setor social, nos benerícíos

que oferece a todos os sem

colaboractores e à cídaue
que a abriga,
Parabéns, Garcia pelos

cem anos de traba.no pro
l1CUO, despertando para o

mundo, o nome oa nossa

terrat
íJ

.:'1{1

ce:...o) agência -local. e re

sicpa com seu pai, O'egá
no' Theiss. lU Rua Benja
mim Constant.

Após reti:-ado. das águas,
o corpo do jovem afogado
foi conduzido para o ne-

c!o�ério do Hospital "San·
to Antônio", para o exa

me cada\iérico competente,
fe.to o quê o levaram para

sua residência, onde, aín-
, da na manhã. de ontem,
saiu o cortejo flmeb: e.

ELIZi\.BETII II
FINDA VISITA
RIO, 11 (UPI) - Vio iondo no Jato da RAF

c Roinho Elizobeth Seoundo da lnq'oterro
e seu e-:;pôc.') o Príncipe Phillip, ocrtirorn ho
je às 10,45 horas para Santiago do Chile en

cer ando suo visita oficial ao Brasil. O co

!"o' roo' britôriir-o =ortiu d=oois d" <:1'> d=so=
dir do Presidente Cesto e Silva, ° Chefe do
Govêrno retornou hoje o Brasília.

nha 1
oli

iii

losa
CARVÃO

FLORtAN()rOL�S (ABN) - A CELESC - Cen
trais E'élricas de Santa Cal2.ri'la - apresentou a ti,,·
cumc! ..wção e:.i6itia por Lei, li fim de receber dotação
o''C"memárin do PI�tno do Carvão N;icÍonal, segundo
orLntação do Deputado Federal Albino Zani,

•

D;ve·se a i'ldl1�ão no Orçamento da União, dessn
verba de duzenios mil crtl;,:ciros novos, no çorren:e ano,
ao operoso depu.aJo do Vale do Itajaí. Essa verba será
neceois;.',ria para dotar de c"ergia eléiricu localidades dos

ivlLl.licípios do ,tlto e méLlio Vale do Ií�jaí.
Serão bcnefi.::i:ldas, com <:ssa verba, as locali�hdes

de Águas Sulfurosas, Ribeirão do Boi, em lrombbdo ..

C<:nlral; Ribeir:io Pe:lu<:no. em ·L,ió. Ce'in e Forcnç,jo,
em !birama; lvlulta Cemr<ll, Cedros e TlIoleses,

•

em

Timbó.

::.cgundo o Plano de A plicação enc�lmi "hado à C,,
missão do Carvão Nacional, a verba de dU7,er>lOs nói!
(;J u.éciros novos será paga à CELc:SC nos pru,.imos dias.

HORÁRIO E PONTE

RIO DO SUL (ABN) - Do dia 18 em diante, a

Secre.arÍ:l da Fazeilda Municipal de Rio do Sul dará
dois expe..!ientes, nos horários compreendidos entre
8h30m e I I h30m e 13h30m a 17 haras, para cobrança
do Impô'ilo Territorial e Predial.

O Chefe do Poder Execu ivo, Sr. Alfredo J050
Krieci;, ao f;dar à reportagem anu;1ciou que, quanto à
CGllL.U,;ão dus obras da ponte ao final d:l Alameda Aris·
tiliano R:1l110S, eStas necessitarão ainda de um aterro
com a conseqüente movimentação de 12.500 metros cúbi
cus de lerra. Êsse empreendimento sàmenle será possí·
ve' depois da assina!ura de cOl1\'bio e:nre a Prefeitura,
o Plano de l'vleU)s do Govêrno e o D�panamento· de Es·
lLHJas Je RoJagcln.

Após vinte e cinco di:ls de espera, para a i1ber'ura
ao tr:lfego da pome, pensa-se dá·la apta ao trânsiLO no

próximo mês.

AYLTON É MARGINAL

TRES BARRAS (ABN) - O Campo de Ins.ruç50
"Marechal Hennes" divu,gou importame nOla oficial à

imprensa da. região. assinada pejo Coronel.Direto!' ou
que.e Campo, UVluio Sou ,o, nos segui!:lles têrmos:

"O Comando da 2? Regiüo Mi i.ar e 5\' Divisão t!e
Infamaria comunica que iiluivíduos .inescrupulosos, d
sando dar cobt:r,ura às suas aiivi,lades ilícilils, vêm·se
inlÍlulando agentes do Serviço Secreto da 5� RM.

Em meados de se,embro do corrente ano, foi prê�o
pela Policia de Guarapuav.J o nurginal AyilOl1 Pen:tra
da Silva, panando lima carteira que o identifacava co
mo agente especial c na qu,1] era solicilado o apoio das
au.oriúades e ,oncedendo permissão para o parle de
arnlas.

V referi lo elemento é ex-con' icto, sentenciado pela
Justiça Miiilar, pelo uso indevido de lI;1iforme do
Exército.

Em face da irregularidade come!iJa por Aylton Pl!
reira da Si,va, o Comando da 5'1 RM e 5'! Dl de.ermi·
nou a abenura de um I.nquério Poiicial Mililar, o q1!<J1
se acha em fase tle conclusão, sentia apurado que a dila
carteira de agente secretO havia sido confeccionada em

uma lipografia de Lundrina e que vários e.'.elllplares da
mesma foram dis ribuídos, em p.lflicular, a contraban
disias e marginais".

Já dissemos que apesar da idade, somos uma indústria tex�
ta de es'pírito jovem, que não conhece acomodação. Paro que vo
cê tenha uma idéia, só no ano do nosso c.entenário estamos inves.
tindo cêreo de 6,5 milhões de cru zeiros novos no reequipamento
'do nosso porque fabril em Blu.-nenau. -

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA S. A. - Blumenaú - se
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